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P r o p r i e d a d e c i e G E S A R 

A10III 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAI,, anno 201000 semes t re . . 12Í000 
INTERIOR, anno 24*000 » . . 15f000 

EXTRANGEIRO, anno 50$000 
I * a < | u m c i i l o a d i a n t a d o 

D o m i n g o , G d e j a n e i r o d e 1 8 S > 5 

P U B L I C A C Õ E S : 
ANNITNCIOS, linha 
SEC(,'Â0 LIVRE, linha 
NA PRIMMRA PAGINA, linha 

I * a < | a m e i i t o a d i a n t a d o 

I 50 réis 
200 réis 
600 réis 

AVISOS 
U U Kir.HA * A DS IIAIOB dMOXTLtçlO KM 

TODO O IIITKBIO» DO U T A D O 

JMCHUTOHIO—Una 16 dt Xotmàro 11 
d t ü » do Correio. K. Bndoreço Uil«p. Ctmmtrcf. 

Telepbona 

Slo agentes dett» folh» oi a r i : 
No Km Dr. l.oli da Cattro, ro» Rlachuelo, 

184 [dtin 11 íl't manhã á uma tia lardt). 
KM 8ANT08—Joaquim Soares Júnior. 
KM TAURATÍ.— Álvaro Ouorra. 
UM PiEAOCAnA—Joaquim Lul». 

C O I , I . E t i | I O 

O Y M N A S I O I N F A N T I L 
JUNDIAHY 

J o ã o N o g u e i r a J a « | u a r i b c 
tom o «eu eicrlplorlo do advocacia (fundado em 

leO") em H. Manoel do Paralio 

G r a n d e exposição 
Ot.JocU» do ifhantASla, brinquedos, cartOes o 

aa rpre iu , proprloi pao» a« F e s t a s d o A n n o 
B o m o R e i s . 

PRKÇOH BAItATIBSIMOS 

1 4 - H V / V D I R E I T A - 1 4 

J)p. Bèítencoupí Rodrigues 
Faculdade do Modiclna de Pari» 

Membro aa Acadeula Keal daa Hclenciae de MibOa 
Offlcial da Uademia de França 

JLrttouW—Ro» da LI bordada, 1-4P. 
C'fíntul/orfa-~Roa 1G de d e n t r o , i2 .o 

•ro-di». 
TtUphont—C01. 

A c j u a i m j l e z a d e G r a n a d o 
tônica, antl-febril e aperitlva, exceliente re-
blcuto para admlnistracçilo dos saea ioduradoe o 
araenioisoa, preventiva doa deaarranjoa gaatre— 
jntoatinaei. 

O LEILOEIRO 
MORRiTU CAMPOS é aempre encontrado em 

loa escriptorlo na rua Marechal Deodoro, 8 A 

O a l e g i t i m o » preparados de Coílect da Fon-
seca, ex-gerente e succejaor de Ku«eu(o 
Marques do Hollaoda, aebam-se á venla noa 
dopoaltarloa BAliUkX Sr. C.. rua Direita, n. I, 
e largo da Hé, n. 2.—H. P/iu!o. 
O b r a s completaa do fallecldo (Jr. Lnia dc 

Castro, antigo redactor do «<!• rual do-Cornmcr-
clo». .r» volumes, 150010. A' venda nesta typo-
.grapbla. Pelo correio, 17f000. 

í E L E G K é l M . 4 S 

R O M A , 5 

Em Pavia, fallocon hontem o prín-
cipe herdeiro do Sifto. 

Roailsaraiu-so hojo solemnos oxo-
quias cm sua honra. 

(//arai) 

ttWIÇO [SPtl/'.'*l CP ' COMERCIO M SÍD fUIlO 

R I O , 5 

Foi concedida a exoneração que pe-
diu o agento da fabrica do Ypanema, 
sendo nomeado para o substituir o 
alfcres Cândido do Freitas Albuquer-
que. 

— Foi transferido do commando do I 
2.° districto militar para o it.» o ge-
neral Ewerton, o do :t.° para o 7.", o 
general Boion. 

— Concedcram-sa dons mezes do 
licença ao conferonto da Alfandega de 
Santos, bacharel Manfredo. 

— Declaram-se oxtlnctas as com-
mlssOes dos estabelecimentos de linmi-
g ran te s do Rio-Grande do Sul, Santa 
Catharina o Para á, o também as 
eommissõeK dos núcleos coloniaes do 
Bahia o Pernambuco. 

[l.-o nono corriiptmdtnti) 

B I O , 5 

Foram cancolladaê as nota» de de-
missão a bem do serviço publico, lan-
çada» nos decretos em que eram exo-
nerados, como inimigos da patriu, 
um chefe do HOCÇ&O o quatro tercei 
roB oHlciaos dos Correios dc .Minas. 

— Foram hontem sepultados 3f> 
eadavores. 

— Os directores do Gabinete Por-
tuguoz do Leitura visitaram o Minis-
tério. 

—Catuhio : 
Bancarlo, 10 õilrt a II I [ 4 ; 
Particular, IU tf|» a 11 5|8. 
Soberanos, vendedores, 23$. 
Apólices «o 5 ' |». 1:015$. 
Ditas do 4» | . , 1:220* até 1:225$. 
— Foram coneodidus patentes do In-

venção aos srs. : Arruda Botelho, para 
u m a machina de descascar café, de-
nominada «iJcscascador S. Paulo-; o 
Joaquim Silveira .Mello, para um ven-
tilador o catado!' do café em cõco ou 
beneficiado, sob o titulo «Ventilador 
Bllveira». 

Ilio fii.il, çorrupondêniê) 

O A K T O S , 5 

C a f é : 
Vendas, 2.000 saccas, ao preço do 

13$600. 
Mercado, flrme. 
Sabidas para os Estados-Unldos, 

B.24Õ saccas. 
Entraram 20. 23. 
Uxistom 460.000. 
P a u t a para a próxima semana : 
Café, bom, 1$270 ; 
Escolha, $HÍIU. 
— Cambio : 
Bancarlo, 10 f>|10. 
Particular, 10 D|1Ü. 
— A MoBa rendeu hojo 127:580$((42. 
— Movlmonto maritimo. 
Ent radas : 
Fa tacho dinamarquez Nancy, do 

Hitniljurgo, com vários gêneros, u 
BlohíW Brenno & C. 

Sahidas : 
Vapor nacional Itaúna, para o Rio-

Orniàdo, com vários generos. 
{Do nono corrnpoHtltnh) 

B U E N O S - A I R E S , 6 

Trata-se do supprimir os vencimon-
tos aos doputados quo nfto comparo-
cercni ás sessões. 

— BerSo brovomonto lovantadas as 
quarentenas para as procedências do 
Iirasll, visto saber-so quo o estado sa-
nitario dos seus portos £ bom. 

H A Y A , 5 
Rebentou aqui uma gròvo dos om-

pregados das padarias, tendo havido 
conttictos. 

P A R I S , 6 
O traidor Droyfus. na occasiUo do 

Rolfror a pena de nxautoraçfto, na 
froute das tropas quo guarnereui a ci-
dade, proteBtou a sua ínnocencla. 

O» (jfflciaes do exercito o da riíser-
va jmpuzcraiu-lbe silencio, exclaman-
do : «Cala-to, cobarde 1> 

O povo, também, bradava enraive-
cido: «Morra o traidor I» 

FALTA DEJEGURANÇA 
O Estado da liahia, hojo dominado 

por facçOes do bandoleiros quo man-
têm o terror nos extensos sertões, fa-
zendo correrias, cm quo o incêndio, o 
assassinio o o saque sAo o cortejo do 
vandalismo, onlueta a Republica, 0111 
cujo terrltorio BÓ deviam fulgurar, com 
toda a pujança, a paz o a justiça. 

A situaçílo humlihanto a quo chegou 
aquello rico Estado do Norto foi ini-
ciada pela tolerância ou impotência 
das auetoridades om reprimirem os cri-
mes, deixando á solta féras quo do 
humano só tCm a fôrma oxtorior. 
Quando os ropresontantes da lei acor-
daram do criminoso marasmo o ten 
taram restabelecer o respeito & pro-
priedade, à vida o & honra da popu-
lação inermo, jíi a caudílhagem o o 
banditismo haviam assolado tudo : os 
pequonos grupos tinham attingldo pro-
porções glgautcueas, passando primeiro 
a quadrilhas o depois a guerrilhas 
numerosas, bem armadas, fortos, In-
vencíveis. 

Nós também estamos caminhando 
para uma situaçílo idêntica. 

Nas localidades do Interior, nílo ha 
policia, concentrada na capital, desno-
ccssariamonto, porquo ó a qualidade o 
nfto o numero quo constituo o bom 
policiamento. 

As auetorídadea do» jovarejos do 
Interior, o mesmo das grandes povo-V 
çóes o das comarcas, escolhidas, rido 
pelo prestigio do n a w f e r o energia 
do acçüo, mas pelos antocodhntoc po-
líticos do servilismo ou submissão a 
chefe» ambiciosos, mal coniprehendem 
o alcance social 1)0 suas attribuiçõos 
o, transigindo por cOMV$>))e[)cia 011 por 
pusillanimidado, deixam medrai os iijs-
tinetos sanguinários do hoim>ns pén-
goaiwimog pola ignorancia o pela 
malvadejs. 

A reg i io comprehendida entre Por-
to Ferreira. Pirassununga o Kelóm do 
Ocscalvado ó Infestada, ha tompo», 
pelos famigerados assassln<M Ctiico 
Tanoeiro, Joio Iirandão e Joa<|ulm 
Alves, seguidos por capangas, t&o más 
rezes como olle». 

Mesmo dentro das povoados, estes 
miseráveis praticam os actoõ mais 
violentos o depravados, aom quo as 
auetoridades so lembrem sequer do 
persegull-os, porquo o governo do Es-
tado lhes tem negado sempro uma 
força capaz do estabelecer verdadeira 
montaria aos ealteadores, exterminan-
do-os um a um, como ettiisenfos dam-
niuhos o IncorriglveU. 

Olz-so mesmo quo o« scolerados go-
snm da alta protecç&o de personagons 
inflnontcs 11a política de Pirassununga 
o quo é essa a torpissima causa (Io 
ninguom poder circular livremonto 
pelas estradas, ondo «o flofre o risco 
de deixar a vida; ó em consoqucijci^ 
da <razílo política- quo os bons la-
vradores véim os pastos saqueados o 
encerram bem no interior das casas 
a s tilbas donzcllas e o* repomos ainda 
formosas. 

Desperto o honosto presidente do 
l a t i d o o afugento dc si os maus con-
6elh"iroa, ou amiga» políticos, c pro-
clamo bem alto a ccctidfto do seu go-
verno, extirpando o lwtai)o do bando-
leiros cu ja oxistencia |>ódo polluir a 
sua administração, taxando a do tjbio-
y.a, nottí! caso reprehenslvel. 

Nem dó n>-;» plodado contra quem 
es tá fora da lei. 

Esta semana 
N u t i i M « I n u m r i > v o l t « « o 

M A D R I D , 5 
I /eram so grandes 

í i ava r i a o Aragfto. 
inundações na 

.14 so oncerraram os trabalhos da 
Faculdado Livro do Scloncias Juridi 
cas o Kociaes do Rio do Janeiro, os 
quaes só recomeçarão om 15 do abril. 

Zola, o -inimitável escriptor do I.u 
Tare, foi mais uma vez dorrotado na 
eleição \ Academia Franeeza. 

E' a docima-quinta vez quo so apre-
senta candidato & immortuliihvU! 

Por despacho do 4 do corrente, foi 
concedida ao sr. Manoel Emílio da 

'Costa , 2® offlcial da Secretaria do In-
! tcrú),r. "ma liconça do :) mozes, para 

t ra tar da ."tia saúdo, com os vencimen-
j tos, na fôrma dít |ei. 

O ultimo numero quo temos pro-
I sento do Correio 1I11 Tarde, da capital 
| federal, publicou, fornecida por pessoa 
\ l ompotonto, a lista dos nomes de to-

dos os prosos políticos quo transita-
ram pela fortaleza da Concoiç&O. 

V'«-so por olla quo o numero dos 
quo alli ficaram retidos elova ao a SJH, 
assim distribuídos : exercito, 22 j ar-
mada, 40 ; civis. 18, o guarda nacio-
nal o honorários, 0. 

Polo decreto, da Prefei tura do Rio, 
quo sancclonou a re«oluçílo do Conse-
lho Municipal sobro frontónu o book-
malwrH, a estes níto so c.oncoder&o mais 
licunça para funccionarem, uma voz 
terminada a do quo gosam actualmcn-
tc ; quanto Ãquelloi, só poderão func-
cionar aos domingos, do meio-dia om 
dcante, pagando cada um a licença do 
50.-000$ auuuacs, por somestros adean-
tadoi . 

Muito bem I 

Foi nomeado dlrector-goral do hos-
pital da Força Publica o dr. M. Ama-
ranto Cruz, conhecido cirurgi&o. 

Academia. 
Como noticiámos, começaram hon-

tem os trabalhos do concurso ao lo-
gar do lonto substituto da II* secçOo, 
tsendo o candidato, bacharol Alcântara 
Machado, arguldo pelos drs. Manoel 

I Villabolm o desembargador Auroliano 
Coutlnho. 

Amanha argull-o-Oo o lento cathe> 
dratloo de medicina legal, dr. Aman-
d o do Carvalho, o drs. Jofto Montei-
ro o Escorei. 

Por portaria de 4 do eorronto, foram 
nomoadon os srs. Ezequiel ^ofcrlno 
de Camargo o Cyrillo I>Li (lonçalvt-â, 
o pi-jmoiro para porteiro o o segundo 
para servente da Escola Modelo do 
Itapotlnluga, ' 

C h r o n i c a s e N o v e l i a s 
N O V O L 1 V B O D K O L A V J I K L A C 

Acabamos do ler o ultimo livro do 
BUae. 

Na capital (la Republica, o poeta, 
alheio A política do marechal, dispen-
sava aos sous versos o ás suas chro-
nicas os desvolos do um requintado 
artista, quando o suspeitam do c.onni-
voncia com o almirante chofo da re-
volta do setembro. 

J á em 10 do abril do 141)2, á noi-
te, «como uma rovolta, um motim, ou 
qualquor cousa similhanto houvesso 
rebentado no Rio», tinha sido proso, 
Interrogado o remottido, primoiro, 
para um quartel, depois, para o Arse-
nal do Guerra o bordo do Ai/uitlaltan, 
o, flnalmonto, para a Lago, ondo per-
manecou quatro longos o angustiosos 
raezos. Ao cabo desso toinpo, foi sol-
to. K ello nüo soubo porque foi solto, 
como iiHo sabia porquu tinha sido 
preso. 

Mais do um anno era docorrido, o o 
ox-minístro da Marinha dirige a revol-
ta da armada, na bahla dc Guanaba-
ra : apoiado nos canhões dos navios 
om sou poder, quu arvoram todos o 
omblema branco da Iqcta, rompo om 
franca hostilldado contra o governo do 
Florlano Peixoto. 

Olavo Iiilac, sompro ontreguo ao 
cultivo das lottra», ó de novo aponta 
do como conspirado!- — denuncia, Ul 
voz, do algum inimigo oceulto, desses 
quo andam a ospojar-so 110 estorqui-
línlo (1a intriga o da caluniuia torpe. 

N io so defendeu ; o como poderia 
fazél o, so o ostado do sitio, com sou 
cortejo cynlco do revoltantes arbitra-
riedades, menosprezando a lei o todos 
os sentimentos do honra, do dignida 
do, de mwoflcordia, pesava sobre o 
povo, abafando u voa das vlctimuj 
calumniadas ? 

Mas, |uaudo ponde, seguiu um pru 
donto conselho do CI]amiil)eury.. . o 
viajou também. 

«Oh 1 viajar I — oxelama o poeta — 
sahir do perto daquillo quo nos ox-
premo a yep|cula biliar 011 nos es-
trangula o uoraçao I o, longo do pr1'" 
sonto quo nos angustia, viver do pas-
sado, mais bollo, errando ontro ruínas 
que dormem ha séculos, ou, do papo 
para o ar, na relva cheirosa dos mat-
tos, seguir n daiioa d;j,i nuvens, quan-
do o vento as destranca v c^paliiiji 
como uma cabellulra do novo I * 

Exilou-so nas plagas mineiras, ondo 
as garantias constitucionacs so con 
Sbfvõ|am sempro invioláveis, para 
salvaguarda do'dli'oUo9 ; (,»r,ci|j-QPr rc-
fljifio em .Minas, ondo as m o n t a n h a 
sSo colohaoí, i|o pincaros quo as nu-
vens aureólam, om irregular dhidonia, 
o ondo as mattas que so succodom 
virgens o virgens, süo outras tantas 
florestas seculares, quo o homem ad-
Mifa em extase, araesquinhado ; onde, 
omtim, a Natureza robustq faz dosap-
paroceroti). num oceauq do grandezas 
o do üonsaçíos espjondorosa», infor-
túnio, desgosto», lagriniq» fi|i|o quo 
abato o nosso espirito o nus cnto»V>a 
o coração ! 

K o poeta, do cidado em cidade, 
pagando luf<|ii deanto do ruínas silen-
ciosas N (|o í.;iiUcioj Iradjcionaes; 
alli arcliltectanIo 11a imaginação epi-
sódios dc um século quo s« foi ; rea-
vivando acolá, do velhos alfarrablon, 
suoiiaa qntigas do religião e amor. ou 
dando azu» a jibantasia, vai aos 
poucos, (lia a dia, coHtpondq ijm vo-
lume de deliciosa leitura, em qu« a 
sua alma toda so osplandosco, maravi-
lhada, em arroubos do mais franco 
cnthusiasiv*. 

' hronif LD e nqvdlas 6 o wtutu -li, li-
vro quo Iiilac compoz, longe do Inr-
borinho da cidado do Rio, nu brasilico 
^stado da Inconfidência. 
" A c a ú i 2 , o s lèl-o com a avidoz do 
um curlõan, i SW vao, sinceras, as 
nossas impressões. 

Abrem o livro odltado polos inean-
çaveis irm&os Cunha, da capital fodo 
ral, o quu o auetor dedica a Araripo 
Júnior, o operoso critico a quora as 
lottraa patrlas tanto dovom.—abrem o 
livro as 1 'lironicrm, artigos trabalhados 
om linguagem fluente, cheios do ma-
gnlllcas dosurlpções, o 0111 quo a uni 
fundo oscolhido com felicidade so aiíia 
uma forma primorosa, do mestro. 

No Limiar, Olavo Hilac oxpói ligoi-
ramonto, om períodos Incisivos, os 
motivos quo o forçaram a trocar a 
vida buliçosa da cidado fluminense 
pola qulotitudo das cidades do Minas, 
as quacs ainda hoje, nao olistanto a 
corrente lmmigratoria do alóm-mar, 
quu aos poucos vai avassalando o Rio, 
S. Paulo o outros Estados, degeneran-
do o povo em sous costumes, conti-
nuam a g q a r Í T , como Inapreclavol 
Hiesouro, os hábitos 8|mpled <|oa pas 
saiUx) lii-.|slU'iios, 

K a ponna do blirüador da \Ha-
Laetea vai descrovondo, dolicanto, as 
sonsações quo experimenta nes 'a via-
gom, a que a política em tílo bõa hora 
n obrigou, quando, rebentada no mar 
a rovolta d.o setf>ml)ro, sahlu acampo, 
na capital federai, a uiatiiiij} íjos de-
latores e dos sonrotas da policia. 

Política do paixões o du ódios I Po-
lítica encarniçada I Quanto és util, ás 
vozes, A lit teratura do teu palz 1 

(Continua) 
M.WMMf* Boimisifo 

Entro as estações do Sabara o itio 
das Velhas, as ultimas da Central cm 
terrltorio mineiro, (IOU-BO ha dias um 
d<«carj-ilamento, dovido ao péssimo 
estado da linha no kilometro (10(1. Bom 
tristes podiam ter . ido as conseqüên-
cias do desastre, om torrono tfto accl-
dentado, tflo cholo do despcnhadelros 
e aiifru/ituosldados como ó o das pro-
ximidades do íonJMMO rio das Velhas. 

Folizmonto, nfto houve toíistros a 
lamentar o nom intorrupç&o do tra-
fo^O. 

Portes do But. 
O vapor nacional Itararé, esperado 

I10J0 cm Santos, salilrá amanha, im-
proterivolmento, para Cananóa, Iguapo 
0 Itajahy. 

Vai, ptdavorba «soccorros publ ico», 
sor entregue ao ur. J o i o Rodrigues 
de Bouza, secretario da Uircctorla do 
Serviço Sanitarlo, a quantia do 
18;24ÓÍOOO, afim do oceorrer ao paga-
njepto do pessoal extraordinário, con-
tractado para o serviço sanltario du-
rante os mezes do xovuuiljrq o de-
zembro ulf.moe, 

Chronica extrangeira 
ITALIA -. o R E I N A D O 1)0 T E K K O A — o uo-

mcii.10 COACCO - A MISKIHA E O SOCIA-
I.ISMO NA SICTLIA — O N O R T E E O S U L — 
O P A P A D O E O O O V E R N O — O AL-ORMO-
S E A M E N T O DK K L O R E N Ç A . 
Begundo o quo lomos, cscripto por 

anetor italiano, em uma revista Ingle-
z», ô horrivol o presente ostado d» 
cousas em Italia. Para debollar o anar-
chismo, o s r . Crispi tem estabeleci-
do o reinado do terror, dosdoos Alpes 
até o Etna. «Do conformidade coin 
as disposições da nova lei, chamada 
do domicilio conttu, creou s» om cada 
districto uma commlHsfto ou jun ta , 
encarregada do receber da Quoetura 
a lista das pessoas quu a policia con 
sidera perigosas, o do sentenciar logo 
umas a prl.-a-j, outras a residência 
forçada, cm alguma torra semi-bar-
bara ou Ilha dosorta. l l i direito do 
Bppellar da sentença. Esto recurso, 
porém, torna-se Inútil, cm vista das 
prevenções dos t r ibunaej de appolla-
çfto contra os appWlantes. 

Um homem condemnado a domicilio 
coatto fica logo social e legalmento 
moito. Du nada lho valo a moddado. 
nem a moralidade, nem o talento, 
nom a posição. Toda a gente espera 
quo o domicilio coatto, que ató agor-t 
tem sido applluado s>monto aos sus-
peitos de tenduncias anarchlotas pas 
so do um momento para outro a 
abranger todos os eoeialísta», quer 
sejam theoricoB, qaor militantes. Se 
lato so rnalisa, a lei sorá uma mons 
truo-fidade pelor quo o criiue e ura 
desvario como ha séculos se não vã . 

E' preciso quo se noto quo em Ita-
lia os soeluli-ttas >fto. por via de r tg ra , 
os mais pacatos, os mais probos o os 
mais laboriosos membros da socieda-
de i do modo quo degredal-os todos 
para as costas 'd» l iar Vertuniho ou 
para outro raroqto exibo, preju-licaria 
mais o paiz do quo om ant gos tem 
pos a e»pui; ao doa huguonotes preju 
dicou a França. 

Ninguém pólo di2or qne o governo 
constitucional ex st • presentemente 
om Itália Os direitos municlpacs, os 
direitos civn-os, «tloitorai-a o pariamcu 
taios ostfto todi-s oktin':tos, Bubsti 
tulu os a dlcttdura ; o esta, para se 
manter, necessita dostrulr toda? as li-
berdades nadonaes . 

E' f a d o qao o governo dissolveu o 
Conselho Mbnicipal do Milão, p u r ser 
todo do republicanos o sociali-ias. 
Ninguém fez «.ajo, Mts qno ee dlila 
so o Ministério inglez dissolvesse al 
gum Conselho municipal do cidado di 
província, poi uiu motivo 6ini|iüaut<< I 

Se, por um lado, muitos homens ri 
ca ' , qqo dantos pirtenclain ao par t i lo 
ehama lo radical, mudaram tgura de fei 
çio, para so apegarem ao despotismo, 
qne lhes pároco te r a única ualvaguarda 
da propriedade ; por outro lado, tam 
bem muitos qiii profo-óavam nm llúo 
ralismo ou socialismo modoraio, estáo 
agora passando-eo ao partido extremo 
da rovolijcSo o do desespero contra 
a atroz vfoiaçfco dos direitos ludiyi-
duaos, do quo A culpado o Ministo-io 
Cada dia 30 escancàra mais o abysmo 
entro o reaccionarlo o o liberal; entro 
o capitalista o o trabalhador ; entro o 
pereiv u abadiado ^ahitsnte do norto 
u o apaixonado' a faminto háol(an*.e 
do su l ; ontro o monm-hi-iía o o so 
ciaÜBta; omquanto quo, por detiaz du 
todos, a Egrej i , sobtil e artista, com 
nma sagacidado Inexcedivel, espreita 
as oufasikos pe.r.3 se aproveitar do 
orro di s seus adversarluo'. 

E' fóra du duvida que o maior d > 
todos os perigos quo presentemente 

Smeaçam a Italia vem dos desatinos 
o seu'governo. Bois couiO « iioisi-

vel haver unidades em nma naç& i tfto 
dividida contra sl mesma e tSo accesa 
em o-lios recíprocos ?» 

Infolizmente, esta desaripçSo, que 
talvBí pareça ejfngger^da, peia pal»»-> 
pirMd-irla, encontra se repetida em iim 
artigo ÍO e-cHntor franc<z M, Q, Lsi. 
nú, na Be fite de Paria, sobre as oon-
dlçõcs actuaes da Sicllla. 

«A ilha é um foco terrível de so 
clall>-mo, e a miséria do povo é real-
mente laetiniavel. A Sicilia pad -co 
uma doença do morte, e ó de temer 
quo a g a n g n n a que corrón esso mero 
bro du um grando reino, nfto taid-i a 
Invadir o resto do organismo > 

No mesmo numero da Hemte de 
Parit, vera outro artigo do M. Berl. 
que confirma as opiniões do M. Lainé 
a rospeito da Sicilia, o carrega ainda 
mais as côres da descripçSo geral do r d 
no da italia, publicada na Fortnighlly 
Beuieui. 

M. Berl attrlbne o nn lor mal á* In 
compatibiiidadus naturaes de caiactor 
entre a populaçlo de norte o a do 
sul, e às surdas raichluaçõis do par 
tido negro oq pi-.pista contra a actual 
fôrma do governo. 

Na opinião deste auetor, a bín, . ft, 
vlgoros», esclarecida e honrada Italia 
ó unicamente a do n o r t e , . , 

Quanto ao Papa, apezar do ter per 
dldo o poder tomporal, parece-lho que 
ainda nfto deixou do ser soberano. 
\ a o tem propriamente suhdltos, mas, 
cm compeqeaç&o, tom muitos escravos 
voluntários 0 sou partido, embora 
vencido, nüo BO dá por derrotado, o 
ainda nfto depns as armas. 

—A Municipalidade do Cloronça re-
solveu demolir o bairro contrai da-
qpcjj* formosíssima cidado, o unlco 
que alli ba Insalubre o do construc-
çgo som arte. 

No «itio dos vetustos uasebres e das 
sujas vlelas, vai orguer-Be nma os 
plendlda o lmmensa blbllotheca, para 
ondo sorfto transferidas as preciosas 
collocções Magliabccchl o Palatina da 
Blbllotiieca Plgrsntina, que é nm es-
tabelecimento privilegiado como o Un 
seu Brltannlco, om Inglaterra, e a Bl-
bllotheca Nacional, em Frsnça. A no-
va blbllotbfjo^ «or* construída segundo 
os desenhos do támoso atchltucio Clil 
lovl, o, além de ontras curiosidades 
blbllographlcas, conterá a livraria de 
Galilen, üô 900 volumes, e nma coilec-
çfto de 400 edlç#e» da «[.('vina Come 
dia* de Dante. 

Tenhamos, pois, fé om qno o mes-
mo genlo qne avlvpnta nos peitos Ita-
lianos o culto da arte, por amor do 
Ideal, h> d« t»mt)om dp«ppftsr nal|es 
o culto da liberdade e da Justiça, por 
amor de uma patrla grande, glorio*» 
o bollal 

Para dlrector do Oymnaslo do Hao-
pendy, Minas Geraes, foi nomeado o 
sr, Alexandre Maxlmüiano Kitzínger. 

G A M A R A M U N I C I P A L 
R E P R E S E N T A Ç Ã O I N J U S T A 

No ultimo numero em quo tratámos 
da representação contraria ao imposto 
lançado pela Camara Municipal sobre 
os couros do gado abatido no Mata-
douro, promettemos voltar ao assuin-
pto. 

Fomos, porém, obrigados a demo-
rar as derradeiras observações quo 
tínhamos a fazer, por carecermos do 
uma informaçfto, quo só agora obtivo-
raos, reforonte a uni tópico da alludi-
da representação. 

Disseram os reclamantes, como 
apoio á inconstitucionalidade da lei 
arguida, que o digno presiilonto da 
Camara Municipal, na discuss&o da 
lei, contra cila so manifestara, taxan-
do-a do inconstitucional. 

N lo ha tal. O honrado presldento 
da ( 'amara Municipal, nao só deixou 
do manifestar-so contra a lei, como 
até nom tomou parto na discussão, sondo 
cila approvadapor unanimidade de vo-
tos. Nom o contrario podia dar se ; s. s., 
que é homem do Direito o paulista 
náo podia oppor o absurdo (1o incons 
titucionalismo a uma medida que, 
além do jus ta o legal, tinha o alto 
aluanco do lançar vljtas protoctoraa 
para uma futurosa industria, em cuja 
orbita so achara envolvidos, nao só os 
proprios interesses das rendas muni-
cipaes, como ainda, o principalmente, 
o consumo da população cm ura gê-
nero do primeira nocosaidado para 
todas as classes, tal é o calçado. 

Pretendemos depois demonstrar que 
os couros das rezes abatidas no Ma-
tadouro eram mais que suflicíontos ás 
necessidades do município, allirmando-
so quo um dos proprietários; do uoe-
TUTIIHS negociava COIII a exportação 
dòlles; esso proprietário veiu á im-
prensa e declarou ser ino^acta simi-
Ihanto asserçlo o accusa a origem da 
representação, attrihuindo-a a ura ex-
empregado da Companhia de Cortumes 
e nfto aos srs. marchantes, cidadão 
aquello que so entrega á exportação 
'4o ciurn-v 

Hem avisndos andámos nos quando, 
no nosso primeiro artigo sobre esto 
aasumpto, desconfiámos do avultado 
numero do marchantes signatarios da 
representação. 

Re evacto quo, devia o inicio da 
osiíouulaçáo Uo oxpoitar couros do 
nosso Matadouro, os vendedores de 
g»'!o «Impõem aos marchantes a en-
trega do couro, por preço inferior ao 
qne pagam os cortunioa», oomo ad-
mittir que a reclamação parta dos 
marchantes y 

E' natural que os prejudicados so 
levantem contra a lei municipal n. 
117, do 20 do outubro, porquo olla 
determina o paradeiro do uma ospe 
culaçao quo lhes dava proveito. Mas 
u justíssimo quo a Camara Municipal 
so opponha ás especulações que pre-
judicam a população o o desenvolvi-
n|onto industrial do município, toda 
vez que, como no òaio vorionke, pos 
sa agir dentro da lei. 

Está assento quo 11111 dos meios de 
que so devo lançar mfto afim de mo-
lhorar a cotação cambiai é o protec-
cionismo As industrias nacionaes. 

Áoqrtadáiqonio, pola, andou a Câ-
mara Municipal do B. Paulo prote-
gendo esta nascente industria do mu-
nicípio. 

Oxalá todas as Municipalidades imi 
tassora a nossa neste caso. 

Louvores njocecem ai Camaras Mu-
nicípáes (jue, coíiocándo so na al tura 
da sua elevada missão e arcando com 
a respqnsatiilldí^o OIIO ijcafrota no 
loglmmi poiitiuo actual, procuram o 
progresso da clrcumscrlpção alcançada 
pela csphcra de sua actividadu e 
nioios quo facilitem a seus municlpes 
a lueta pola viíl», ceRçom)q(}o inuire-
ctauiontt!, tuas i\n raóilo clllcaz, para o 
ungrandecimentò do paiz. 

ESTA SEIMANA 
V o t a s d e i i 111 r e v o l t O M ) 

Reuniu-so. sob a presidoncia do dr. 
Francisco Veiga, vico dlrector, a Con 
gregação da Faculdade Livre do Dl 
rcíto do Minas, uo dia 30 do mcz pas-
sado, proceilondo-so á leitura e appro-
vaçao do orçamento da receita o dos-
peza relativas ao anno loctivo lindo. 

Nossa reiinifto, fleou resolvido que 
as matrículas naquolla Faculdado se 
conservem abertas ate 31 do corrente 
iqez. 

Caso my-iterloso. 
Os Jornaes do Li bõa publicaram 

nm telegramma de l^gos, om qno se 
reforo que o rcbocídor franecz Herrent 
fundeado naquelia bahia, durante a 
tempistado qii« alli cihlu na primeira 
quinzena do dezembro, desappareci o 
arrebatado por um vaoer desoi nhecldo. 

Fizeram-se pesquisai om todos os 
portos, mas sem resultado. 

Buppõi-se que o Hersent foi levado 
para o largo, saquealo o mettldo a 
piquo. 

Nfto haverá em tildo isto nm rabl-
cblnbo do hlague f 

A' Superintendencia das Obras Pu-
blicas foram auetorisadas as seguintes 
yerbas• 

6:0Òdt, pata oeconer ha despezas 

3uo estão sendo feitas com a revisão 

o? Io' da estrada de rodagem da 
vllla do Santa Cruz do Itio Pardo ao 
porto do Callxto, no rio Paranapancma; 

1:104|600, na recons t rução da bal 
sa do porto do Japy, na estrada da 
vllla do Araçarlguuuiu a Caui-oúva. 

2:52ütfl3S, na construcção de nm 
boolro sobro o rio Parahjba , om Lo-
rena. 

Marechal Florlano. 
Dizom-nos do Lisboa quo é espera-

do nauuella cidado o er. marechal Flo-
rlano rcixoto, que pam alli partirá, 
logo quo estejam restabelecidas as re-
lações diplomáticas ontre o Brasil 
o Portugal. 

O (liroctor da Academia de Com-
merclo do Juiz da, Fóra coinmunicou 
A Secretaria da Agricultura, de Minas, 
quo, nus exames llnaes do anno pas-
sado, foram habilitados, dos alumnos 
que fazem o curso por conta do Es-
tado, 2, e inhttbilitado, um. 

Pelo nosso Estado 

SANTOS 

Sob a presidência do dr. Manoel 
Maria Tourinho, reuniu-se o partido 
opposicionista, para escolhor os i-eus 
candidatos nas eleições municlpaes 
que alli so devem realisar breve-
mente. 

Foram acclaraados, por unaninildado 
do votos, os srs. Manoel Henrique de 
Lima o José Couto. 

—Nem cemitérios nfto escapam 1 
Ura gatuno atreveu so a entrar na 

manufto da paz perpetua, ondo repou-
sara tantos entes queridos, para roubar 
um b"llo anjo do mármore que rema-
tava um dos mais lindos monumentos 
funerários do comitorio do Paquotá. 

— Partiram hontem, cora destino a 
esta capital, 401 Immlgrantea. 

—Na quarta-feira ultima, no Bo-
queirão, foi ferido por um conductor 
da Vlação, do nacionalidade hespa-
nhola, o po tuguez T tonio Rodrigues. 

Esto divertia-se com alguns compa-
nheiros, quando, Inesporalamnnte, re-
cebeu daqnello duas navalhadas. 

Infelizmente, o offansor p rado fug r, 
escapando á acçfto da justiça. 

CAMPINAS 
A'll, como aqui, ha Intividuos que 

só revolam as ruas iná< qi ial i laíes 
durante a noite, após dji-bragada 
orgia. 

Acobertados polas t f -vat , sem re 
ceio de qqe se j i ra vistos, escrevem 
sobro as pare lo-, d is h «Waçõ ;s os mais 
indecentes dizeros e duso.-ibam as mais 
vergonhosas Imagens. 

Para estes factos d 'Drimnnt t3 chamü 
0 nosso collega do Diarh a a t tençio 
da polida. 

—Pallecoa anto-hontom, ás 11 ho 
ras da manhS. o actor 1'red çico de 
Souz», quo oitavo a mi, h» poacos 
dias, na companhia do i/mliq 

Antigos padeoim i tos lovaram-no, 
Imprevistamento, a> :u-na o . 

- R - g r o s s o u áqu dia c i l a i e , v inlo 
da Europa, o estimado 11 giciante Ai 
fredo Juli 1 do Barres 

X A L S A T B 

O bi*po desta diocese, D. J Arco-
vor.lo, tem sido muita < bsequiado pelo 
povo taubateano. 

3 exa. rov. esteve anta houkeni na 
Appareoida, renressandJ a esta capital, 
polo trem da tardo. 

—Sob a denoi>;;-„llva1 da Collegio 
1 auima, vai abrir-se alli uma nova 
<-aaa do ensino, sob a direcç&o dos 
srs. J . Mostardeiro o 1'. t l -rmano. 

— As i-randes chuvas quo, ultima-
mente, tém cahido sobro a juolla ci-la 
do produziram grandes estragos no 
cemlterio municipal, desmoronando 
grande numero do catacumbas c dei-
xand > mal cobert-ss a^uiuas sepultu-
ra^ recentes, o que pódo prejudicar a 
saúde pubiica. 

—O nosso prosado collega do Im 
parcial refere se á noticia d-sta follia. 
relativamente á en"(;mmenda qun tl -
zemús do ura prelo Marinoni. 

PIRACICABA 
Louvando-nos na longa apreciação 

do nosso presado coilega do .Jornal do 
Poco sobro a represontaçA > da revista 
Oi revoltonos. alü levada a siwna ul-
timamente, deduzimos quo a peça não 
tem merecimento litterario. 

Ainda assim, o theatro encheu so 
compl- taraente. 

— Falleceram o sr. H»nriquo Fher, 
com 0> annos, muito respeltadu ai li, 
polo soq amuc ao trabalho, o o s r . 
Jusc Rodrigues da Silva. 

— Durante o mez d- 31'tntiHj ulti 
mo, fiq-am sepultadas, no Cemlterio 
Municipal, i l l pessoas, sondo adul-
tos 30, o criança», 72, 

E :a en >rme desproporção sal f i t a 
dos iimltes <•» e«l<iiistica. aúrahindo n 
attnnclo ludagadora dos n< ssos hy-
gienistaa. 

RI' -CLARO 
Partiu, na quarta-feira ultima, para 

esta capital, uma coinmiscao do parti-
do republicano local, com o Um de 
conferenclar cora o dr. Alfredo Ell s, 
rolativamento á uova oricntaçfto que. 
pareço, vai tomar, contra os desejos 
desse cavalheiro, 

—O Diaria e o Rio Claro transcre-
vem varias noticias d<8ta folha. 

R I B E I R Ã O - P R E T O 

Depois do uma partida do cartas, 
durante a qnal tinham istado na rr.o 
lhor harmonia os alfaiates José Bar-
cl o Ulyssoa do tal, esto disparou con-
tra o peito do seu companheiro, por 
descuido,—scgnndo afflrniam.— um re-
vólver, prostrando-o gravemonte fe 
rido 

Nfto está mau o tal descuido. 
O detcwdndn fnzlu, em vez de Ir 

ontregar so A pri.-fto, como disso. 
JABOTIOAUAL 

Depois do quasl doos annos de paz 
entro Joaquim Pereira Leite sua filha 
e sou genro, Christovam Justino, prin-
cipiaram as relações entro OB deus a 
esfriar, tomando a filha 0 partido do 
pao, apezar de ter já uma criança 
que a devia antes coliocar ao lado do 
marido, que, segnndo alli corro, ó ho 
mom do bem, 

Abandonando a casa do sogro o a 
mulher, quo o nfto quizera acorapa 
nhar nem lhe consentira levar a flihl 
nha, procurou Christovam a essa de 
seus pães, onde foi encontrar a Justi 
ça e o uonsolo quo a má companhei 
ra lho havia negado. 

Sangrando-lhe, porém, o coraçã 1 
com saudades da flilsa, n io teve rato 
em sl e, seguido de alguns capangas. 
dlrlglu-BO A casa do sogro, a quom fe-
riu, bem como á sogra, qno receben 
uma bi'.a d tlna ia a sen rearlc|o, cqn-
sogu'ii lo,al |nal, «rrancar-ll^e a criança. 

Pura a f z nda end" to passou este 
triste drama do familla i.rgulu nma 
forçA afim <jo Ernn l ' ( , r ü" '-ríminesos o 
conduUr para a cidade os feridos. 

Prnctos da nossa ednca.fto viciada, 
contra a qnal devemos reagir tanto 
quanto pudermos. 

S. Paulo Rai lway 
Seria injustiça não agradecermos aos 

dignos chefe do trafego o chefe da 
estação de Santos, daquella companhia, 
srs. Antônio Fideiis o Arthur Beghie, 
o espontâneo e inexcedivel zelo com 
quo procederam 110 intuito de fazerem 
chegar a esta cidade, aute-hontom á 
noite, o papel trazido áquelle porto 
no mesmo dia, polo vapor Dexterro, e 
cujo retardamento nos impediria de 
darmos folha hojo. 

Conhecedores da difflculdado ora que 
nos oncontravaraos, aquulles srs . usa-
ram do taos gentilezas para comnos-
eo, quo realizaram prodígios para nos 
salvarem. 

Ilypothecamos-lhos o nosso mais sin-
cero agradecimento. 

Está nesta capital o conhecido edu-
cador Hans Heilborn, d'roctOr do Colle-
gio Rrqailolro-Alletufto, do Potropolis. 

Curapriraen taraoi -o. 

Durante o mez de dexembro do an-
no proxlnio findo, ontrarum 8.23(1 Im-
mlgrantes no alojamonto desta capi-
tal, sondo 1.700 por conta do gover-
no estadual, 0.287 por ordem do go-
verno gorai o 243 espontâneos. 

O sr. presidente do Estado, atten 
dendo ao quo representou o prosidon-
to da Jun ta Commeroial, resolveu, nos 
termos do artigo 12, 8 11. do decreto 
federal n. 500 de lü de julho de 1800 
o de accordo com o artigo 4.° da lei 
u. 107-A 1I0 28 do setembro de 1892, 
que as cornmissõcs dos corretores do 
districto daquella Junta sejam as 
constantes da tab»Ha quo em tompi s 
publicamos. 

Plácido de A b r e u 
Querendo desobrigar-nos da hon-

rosa Incumbência quo a generosidade 
do publico nos confiou, convertendo 
em títulos garantidos o dinheiro des-
tinado a constituir um dntb para a 
menina Palmyra ('.o Abreu, filha do 
nosso infclioisBimo companheiro de re-
-1..'-çAo, o diroctor desta folha «fguirA 
para o Rio, dentro de poucos dias, 
allm de dcsoinpenhar-so desse deyor. 

ivni vista de tal rosoluçjo, rogamos 
ás possoas que tiverem om sou poder 
qu^e^quer quantias destinadas ao 
mesmo fira o favor de nol as romot-
ter. na hypotheso do quererem utiii-
sar-nos corao intermediaiios. 

Para o pouqlio ila orphan do fusi-
laúo. recebemos m a i s ; 
Do sr. Joaquim David Ga-

Iheto, nogociauto desta 
praça 

Do sr, lioaqulm Teixeira 
Tlastos (Vargem Grande) 
Havíamos recebido,confor-

mo publicações j á fei tas: 
Da Tribuna do Potir) 
Suhscripção em Araras 

idem em Jundiahy 
Idem om Taubaté 
Idem do sr. Sá Rocha 
Idem do sr. Ferreira Ti lies IfsHiOOÍ» 

Do diversos Í 5 l | o o o 

Uma aventureira americana 

!:í|0(X) 

5x000 

l : l : í l$000 
815*000 
•1 I )l II1 
208(000 
11lfÕOO 

Total 2:1175x000 
• 

Muito soriamonte disputada foi a 
ultima eleição om Minas para ama-
dores e deputados ostadua.üâ, continu-
ando ainda a apurarão de authentl-
eaa. 

O resultado conhecido, de 75 co-
marcas, dá corao mais votados, por 
eniquanto, os seguintes senadores : 

Silviano Uramláo, com 11.818 vo-
tos; Mello Franco, oom 37.844; Costa 
Sena, 3(V!'35: Drumond, 3(1.1(17; Ku-
bitachek. :)õ.002; Levindo, Ü0.502; Ro-
cha ijigfiíi 85.183, o outros com suf-
fragio do 20 a 10.000 votos. 

Outro drama do saty-juü. 
K' ainda uma pequena povoação por-

mgueza, Trancozclho, conoolho de 
P e n a d a (Vi Caste|lo, que nos ofToroce 
ura paviriaQ espectaculo. 

Narremos : 
0 commorclanto João Barbosa, es-

tabelecido em Lisboa, tua Nova do 
Carvalho, cum ai-iaazem de liaealhau, 
vondorao alcançado, retlrou-so cora a 
mulher para a P a r a da sua naturali-
dade, quo 0 a povoação referida. 

Oito dias depois (1o ostarom alli, 
João Barbosa, por motivos que se ;yMo 
rani.arraou-so de um revolver o Investiu 
contra a malbor, dando-lhe ura tiro no 
peito. Ao ver cahir a sua vlctima, apon 
tou a arma contra si e disparou ires 
tiros na cabeça, c a i n d o morto. 

Natnrallsou-se cidadão brasileiro o 
subdito allcmao Henrique S -l\ayo, re 
sldento neste Estado. 

Dr. Aa rão M i r a n d a 
Sobre a morte deste desventurado 

moço, victima da delação Ignóbil de 
um dos agentes do governo do sr. 
marechal Florlano Peixoto, encontra-
mos no Jornal, de ante-hontein. as se-
guintes linhas: 

« Faz hoje um anno que falloceu 
na ("asa de Correcção desta cidade, eri-
gida dictatorialmente em prisão do Es-
tado. o illustro e Inditoso moço dr. 
A.-irAo da Rooha Miranda, -quo oontava 
apenas 21 annos do odade o so havia 
for ado em direito, no anno anterior, 
em S. Paulo. 

Preso, como tantos outros cidadãos, 
pelas delações do um doa Innumoros 
agentes da cohorto quo infectava o 
Infestava a cidado, o celebro Chata, o 
dosditoso moço foi recolhido â Policia. 
Ahi sobrovieram-lbe, pelas más condi-
ções hygionicas do logar era que se 
achava recolhido, as primeira» mani-
festações de tira accesso typhlco; Bem 
eml(Ar(}0 disso, foi removido para a 
Oorrocçao o mantido incommunicavel. 
O mal aggravou-so insolitanmnto, oo-
mo era de esperar, naquello Infecto 
redueto, quu a sociedade havia man-
dado oonstrulr para a sua defeza o 
que agora se. voltava contra cila, com 
o tripudio dos galés o scolerados. So-
zinho, abandonado, oem quo se tole-
rasse no momento supremo o confor-
to de nm rosto amigo, o iiidlwso jo-
ven viu poqifl u pouco descer lugu-
liremunlt) naquelia esqualida mansão 
a cortina mysterlosa quo lho cerrava 
para sempre as perspectivai r ixmhas 
o fague'ras quo teewu «fi lilusOes da 
iuyoqtqdo. Alli luorrou, em plena mo-
cidade, («11 o fizeram morrer, desam-
parado e sem carinhos, comq ao tOra 
Ignóbil f a c e l n o ^ aquelt<» quo se ja-
ctavam de eoiumettor todas as atrwdda-
dos, todas as iniquldades em nome do 
certos princípios quo in.VQoacain, mas 
dos quaes SQrr'á'n entre sl, oomo os 
augures romanos, quando se enoou-
travam a sós,» 

Em suffragio das almas do Purga-
torlo, resar-se-á uma missa todaa m 
segundas-feiras, ás 
manha, 

.... ^ - * • 
í -Í 

(Vertido do Tempi) 
Os escândalos suecodom-so o niultl-

plicam se nos hístados-Unidos, onde oa 
milionários tém, prosoiiteraento, o mo-
11110 privilegio do aiimontar a chro-
nica judiciaria o do fornecer á i m -
prensa local assumpto para coramon-
tarios ínttndos o oxprobrações do a l ta 
moralidade. As desavenças conjugaoa 
dos Vanderbílt, as aventuras dos As-
tor o dos Gould occupam, lia muitaia 
semanas, logar importante nas con-
versas e nos jornaos. Não são ollus, 
todavia, os únicos em discussão, o 03 
b'mtr l/nndrcd, os «quatroeentos», no-
me que dão á aristocracia financeira 
do New-York, encontram so, actuat-
raonto, oiu má posição deanto de u m a 
opinião publicu pouco indulgonto paru 
as suas faltas, as quaes julga (MIU 
severidade egual áquolla (1o quo usa 
para as suas colossaos fortunas. Do 
11111 a outro oxtroiuo da União, erguom-
se unanimes reorimlnações. O Doshm 
1'roM o o Dctroit Free Premi, o AVtr-
York Herald e o .Veio- Yurk Journal, 

o Washington Time* e o Alljany ArguM, 
0 Snini- Louh /iiijtfitch, o Chiew/o-
Herald, oa huff'alo News e muitos ou-
tros jornaos discutem, cada ura a sou 
modo, as r ixas familiares o as rove-
1 ações compromottodoras entreguos a 
uma curiosidade malediccnto; o quo 
lhes sorvo do toxto para insistir sobre a 
dis&olui^ão dos costumes tia piutocracia. 

Isto, porém, prova que a immoralida-
do esteja mais generalisada nos Es-
tados-Unidos (lo quo cm outra qualquer 
parto V Do nonhnm modo. Ella reina, 
de modo original, nas duas extremi-
dades da escala social: em Iwixo, nos 
«bar rooms», a s mais iiiltmus bodogas, 
os «hellg», infernos das grandes cida-
des: no aliei onde não oITercco senão 
levíssima analogia com o que ella 6 
na Europa, onde so encarna nos ty-
pos de aventureiras quo nossos cos-
tumes não admittom ou que nossas 
fortunas, relativamente modestas, quasl 
não toleram. Neste ponto, como, aliás, 
em muitos outros, a mulher america-
na difforo profundamente da européa, 
ii' difflc.il encontrar so nos listadas-
Unidos o typo, tantas vezes de?,cripto 
por nossos romancistas modernos, da 
mulher mundana, npparentomonto vir-
tuosa, dlscretaniento aventureira, cir-
ciiraspecta até nas suas faltas, sagaz 
para salvar a s apparoncias e solicita 
era conciliar o prazer com a sua re-
putação. Não so coaduna com estos 
compromissos a americana, quo, no dia 
eni que ofTondo as leis ila moral c as 
convenções sociacs., ninguém o llca 
Ignorando, quasl sempre; ella rompo 
ostrepitosamonte oom o meio em 411a 
vive u, segundo seus anteccCkníes, 
torna so, oomo Bclla Starr , a iieroina 
e o Ídolo do um bando do guerrilhas 
om lueta aborta com a sociedade, on-
tretondo, cora suas iiinumeras o Icvo-
rosimeis aventuras, a imprer.isa do 
occi dente, a t t ralüaúo a curiosidade 
geral, crcando até, por sua auda.:ia, 
coragem o sangue-frio, uma eorronto 
de gympathia; ou, («mo Nollie O..., 
cujo nome está envolvido om todos os 
escândalos recentes, passeiando, do S. 
Francisco a New-York, do New-York A 
Europa, a sua maravilhosa belloza,sous 
gostos luxuosos o perdulários, suas lou-
cas prodlgulldades, seus estupendos 
caprichos. 

A vida destas duas mulheros apre-
senta a mais singular antithesc. Pa-
rece quo dlITerem era tudo. Não ó, 
entretanto, a s s im; a sua dilTeronça 
consiste apenas no meio. Quer numa 
quer noutra observa so a n f s m a nota 
característ ica: exaggoro do tradição 
patrícia o de conci:s..aO social. Volun-
tariamente desclassificadas o franca-
mente rebeldes, sua audacía nfto tem 
raias, sua vontade é-minutada. Nenhu-
»in poia as detém, porque ignoram a 
existência de oualquer freio. O Ins-
tlncto que as domina ó o da realeza, 
do poder supremo da mulher, consa-
grado por privilégios sooulares. Estos 
typos de aventureiras s&o ainda, o 
neste grau, rolativamento pouco fre-
qüentes. Os costumes dfto íi mulher, 
noa Kstado-Unidos, um logar relativa-
mente tão vasto, socialmente tão pre-
dominante que poucas experimentam 
a necessidade do sahir do oirculo em 
que sous legitimes desojo» sao ampla-
mente satisfeitos, por natureza, por 
atavismo e por princípios, cilas prefe-
rem o caminho recto; na maior parto, 
o bom sonso, a gravidade, a sa con-
cepção (1a vida prevalecem, fortifica-
dos o confirmados pelo contacto, doado 
a mais tenra odade, eom o sexo mas-
culino, nas escolas, primeiro, o depois, 
na sociedade, o qual excluiu os des -
vios do uma Imaginação ignorante o 
curiosa. Todavia, estes exoiuplartw do 
aventureiras reproduzem. Intensiva u 
exaggeradamento, o« traços ger-eg da 
raça e particulares do mo1"/; nesta du-
pla qualidade, ello» dignos do es-
tudo. 

Nós possuímos aliruns fragmentos 
do diário da Rella Starr. SSo curiosos; 
em primeiro logar, quanto ao estylo, 
que revela o grau de cul tura Intelle-
ctual quo j á recebia, t r in ta annos 
atraz, uma rapariga do Oeste; depois, 
na parto relativa ao repto lançado 
mais à ordem social do qne contra a 
opinião publica-, ellcs revelam OB fer-
mentes do odlo quo a guerra da Suc-
ecssao deixou lios Kstados-Unidos; 
mostram o Império quo uma mnlhcr, 
tão bella quão intrépida, podia exer -
cer nos bandidos do ocddento. Breve-
mente, havemos do ter occasiío do 
nos referirmos do novo a ostas me-
mórias o do reproduzir-lhos alguns 
trechos, mas Belle Starr é, no sou gê-
nero, um typo excopclonal. 

Aquellas, o existem algnn^as quo 
aeompanU&m suas pégadask sao, como 
eouKWtuoncla da civlUsaçAo Inva-
sora, encurraladas num espaço res- ' 
tricto o reduzida» a proporções vul(p»-
res. Mal» Wrrlvci e mais ameaçadora 
que ulla», surgo a aventurei ra cu ja 
aução se exerce moHmo no centro do 
organismo soc ia l arruinando as mais 
altas situeujive*, minaorto a* mais soli-
da-; for tunas e nfk> deixando apéa sl 
senão ruínas o deshonra. O nome du 
Nellle O... onoontra-s-3, com effaito, re-
unido aos n o m ^ ' m a i s em vog», «9a 
escandalos r j a t s moderno» 4o nova 
mundo. A. Europa n io é a nnlea a 

cato triste privilégio, e, * • 
esK'S/es<'andalo» sfto ordlB»rtajn«Oto 

' divulgado» nos EiU**-Vi 
como aa ünflataira, — 

f a r a qne 0 



O C O M M f t B C I O B E S . P A U L O 
»e faça em torno doa do3rogramontos i r o i açõo3 com os homens, t a l o lho cor-
da vi la privada, ollos multiplicam-se I r,-,ra ,v9 rali maravilhas; desta voz, po-
alguns annos depois, doaacrodltando , r N o l l i o oomprohendou i|uo o pleí-
uma olygarchia tlnancoira ameaçada 
pelo odio doa socialistas. 

Noiiio C... nascou em S. Francisoo, 
na claaso mól ia abastada. A metró-
pole do Pacifico 6 afamada pola bel-
leza do suas filhas. Km nenhuma 
parto, ao principio, oa casamentos par 
araõr forain mais numerosos o fre-
qüentes ; orn nenhum outro togar 
aventureiros mais atrevidos o robus-
tos só uniram a mulhoros mais s a -
dias e vigorosas. CM doscondontes dosta 
raça do poonoiros do Oostoo do oml-
grantos do Ló3to justitlcam o adagio 
popular. Nellio C... sobrosahla ontre 
todas as suas coilogas do Mill's Se-
minar//, ondo so oducou, o quaudo, 
terminados os sous ostudos, regressou 
á casa do sua família, quo tinha omi-
grado para Eurèka, no Novada, sua 
b >lloza causou sensação nosta pequona 
cl iade, conquistando desde logo o co-
ração do tllho do uni millionarlo. Eile, 
poróra, apozar do sua fortuna, nao 
conseguiu agradar-lho. Nellio ora jo-
von romanesca, resolvida a esposar o 
homom que olla amasso. Por isso, recu-
sou aecoitar este podido do casamento, 
cora gramlo surproza do todos, sur-
proza, porórn, quo dogonorou oin as-
sombro, quando so soubo quo olla ha-
via oscolhido um sujoito chamado 
N..., alcunhado Judy, por causa do 
sou nariz proomiuonto, quo o fazia as 
somelhar á tradicional ginja ingloza. 
So N... n&o ora bonito, muito monos 
e ra rico. Agento do uma casa do Ha-
vana, ganhava facilmonto sua vida no 
commorcio dos charutos; mas, tendo 
em vista os gõstos dispondiosos quo 
Nellie annunciava, aous roditos pare-
ciam demasiadamente modestos o to-
dos lho auguravam um fu turo bom 
trlsto. Sua felloldade foi, com otTolto, 
do curta duração, e, quando os sous 
nogocios o forçaram a estabolocor-so 
em Portland o a fazor a S. Francisco 
repotidaa vlagons, Nollio onfastiou-so 
depressa dosta vida monotona o mes-
quinha do sou marido, cu ja originai 
foaldado iilo tiniia mala oncantos para 
olla, e ostroou a sua carreira do fast 
icoman, accoitando, do soua adoradores, 
prosontos, coias lautas o jóias quo 
ella rocobia como uma rainha, (loso-
brigando-so em sorrisos. Nollio com-
prohondia o pundonor a sou modo ; 
n a o apreciava aa avonturas discretas 
e a intriga a occultas; olla só so con-
siderou livre no dia om quo, abando 
nando alli sou marido, sob o protoxto 
do ir visitar parentes o amigas do 
Naw-York, doixou Portland para som-
pro . 

O marido esporou-a om vüo. Ama-
va-a o nao podia rosoíver-so a aero-
ditar na sua inlldolidado. O rumor 
das suas primeiras faltas nao abalou 
a sua crodulidado. U, entretanto, em 
todos os logaros ondo Nollio a p a r e -
cia, só so falava na sua maravilhosa 
bolloza, do sou cortojo do admirado-
res, (lo sous loucos desperdícios, dos 
incidontas nos quaos o seu nomo an-
dava envolvido. Entro todos, havia 
ura quo ora sufllaíento para abrir os 
olhos ao marido monoa perspicaz. Nel-
lio confiava tanto na sua formosura, 
uqo nao reeoava sujeitar-so a qual-
quor ooraparaçao; ligou-so, pois, in-
timamonto a uma rapariga do sua 
oJado, Laura Udolman, duma belteza 
notável o conhooida por suas ruido-
sas avonturas. Laura Edelraan acom-
panhava Nollio nas suas viagens, o a 
sua presença nao diminuía o séquito 
quo acompanhava Nollio por toda parto. 
Nao so pódo dizer quo a mais perfeita 
harmonia reinasse sompro entre oste 
hando folgazao. Laura ora arrebatada, 
tao arrebatada, quo um dia, julgando 
HO offondida com os ditos mordazos 
do um do ÍÜHS companheiros a quem 
recusara acaeitar os galantoios, per-
80"Ui-0, do revólver em punho, om 
uoinoanUia do Nollio, nas ruas do Los 
Angeles o metteu-lhe uma bala em uni 
doa bravos. O processo era excessivo 
O o escândalo foi eijormo. Conjectu-
rando, talvoz, quo o imprudente apo-
nas rocabêra um castigo merecido, 
o tondo ora conta a bolloza do Nellie, 
o magistrado limitou-se a uma admo 
estação severa, convidando uns o ou-
tros a deixar a cidado o a continuar 
a sua viagom, o mais dopressa pos-
sível. O incidonto fez barulho, os jor-
naos do 9. Francisco tomaram-no a 
sua conta e o marido soubo então 
cora quo singular sociedade e ostra 
nhos aproatoa sua mulher pretendia 
y ' s i ta r os sous parentes do New-York. 
J$scMV0U-lh0, rogandolha quo regros-
uijaaa pronicttendo lho um amor o uma 
confiança cora quo Nellio nao cont iva 
mais. Sua resposta fui de tal ordem. 
ftuo o marido »e dou por wnvoncidu 
e pediu aos tribunaea ealltorriiai)')» 
uma sontnnça do divorcio, quo, após 
eiyndioaneia, alies apressaram-se a con-
cedor-lhe. 

O dinheiro abundava na caravana, 
na q j a l figuravam os mais ricos o in-
trépidos folgazOoa do S. Francisco. 
Viajavam paulatinamente, procurando 
as melhores hospodarias, gastando a 
mãos largas, até ao dia cm quo, na 
estação do New-Yorlc, se dispersaram, 

um para sou lado. Nollio achou-
,jo bani doprossa om m i s condições 
flnancoiras, «ias nao so inquietou com 
isso, sabendo quo os bancos rogorgl-
tavam do dinheiro « que os miliiona 
rios pulluiavam na raotropolo de Lósto. 
O primeiro quo lho cahiu nas unhas 
foi rapidamonte despojado. Kra um ri-
quíssimo fabricante do carros. L>ai|-lho 
sumptuos-as oquipagens — era o seu 
forto—luxuosos aposentos o u u u «a 
dorneta do choques, da qual Nellie fez 
o melhor uso possivol. Depois d<dle, 
um outro. Esto emprohondou uma 
viagem á Europa, om obodíoucia a sua 
nhantiiíia, 0 arruinou-se. Para Nellie, 
que ora lo^ca por bollos vestuários o, 
sobretudo, por diamantes, nada ora 
caro. Sua passagem eiP. Londres, em 
Paris, ura Vionna, na Itália, cailíou son 
»açlo ; regressou carregada do denpo-
jos o, provocando uma soparaçlo quo 
a doscoutiança do sou companheiro 
tornava inevitável, ella manifestou 
bruscamento o desejo do tornar a ver 
a sua cidado natal, roappareccndo co-
mo rainha da moda, om todo o fulgor 
do sou triumpho o com sumptuoaa 
pompa. Sompro seguida duma comiti-
va anciosa por satisfazor-Iho todos os 
caprichos, voltou a S. Francisco, pro-
cedida do uma reputação quo lho fo-
l h a v a todas as portas, mas quo lhe 
abri? as carteiras mais bom rechea-
das. 

Cortou nollas por largo, com a ha-
bilidade quo a distingui», o a sua por-
manoncla no Palace hotel llcou momo-
ravol. Ainda alli so fala das suas es-
plendidas celas, do suas dospezas ox-
fraordiuarlaa o (1o luxo das suas vos 
tos. O ouro derretia-se em suas mãos. 
8 . Francisco nao a fartava. Fortunas 
n a f.i' 'a do sua ambição o do suas 
exigerc i .- oxistlam somonto orn Now-
V-í-U r •• •• IH» nesta cidado, conquis-
tando oi,i d millionarios mais om 
ovidouuia. 

Ninguém r v i U a Nollio. O quo 
- lia .juuria, fazia . "iBqttlitado, sub-
jugado por sua !>olle.. i. stontoanta, o 
r icaç) tpitulon. Os •!< m< • do Nellie 
raordoi.. H com avldo» v 'a fortuna 
oolossal. á M a "'Ia cai de di -ai-a? 
Algumas possuis duvidavi^ii quo 
o conseguisse. Foi ", porém, i '!"• 
fosso, O cer to è q i o tumpo IIIH ,fal-
tou. O millionarlo era «m<Jn, o -;u» 

'mu lhe r de oenso o au-

to ora mais serio. A lucta foi homori-
ca, as folhas narraram-lho todas as 
poripocias o o dosonlaco tiuou, duran-
te algum tompo, indeciso. L'hogou-so 
ató a falar em quo o opulento bau-
queiro requoròra o divorcio, para so 
casar coiu Nollio. A ornoçao foi ox-
traordlnarla outro os -«quatrocentos», 
da grande cldule, o as mais altas in-
lltieucias intervieram para impedir, so 
fosso possivol, um escandalo publico, 
quo a posição das partes envolvidas na 
causa transformaria do algum modo ora 
oscandalo nacional. Nollio foi obriga-
da a largar a sua preza, nao sem 
deixar na sua adversaria os slgnaos 
do suas unhas, o do atirar as mais 
cruols Injurias a uma reputação ató 
alli inatacável. Alguns joruaos quo es-
posaram a sua causa publicaram as 
mais Invoroslipeis aueedotas a respeito 
da mulhor do ricaço, arrastando o seu 
noiuo pola lama o lauçando-o para sor-
vir do pasto a commoutarios invojosos. 
A vida social tem, como a vida polí-
tica, os sous rovozos, o tudo o quo 
ultrapassa ura corto nivol, tudo o quo 
ovldoncia o destaca o sor humano, ox-
pOi-uo a juízos inalovolos, a tenta-
ções formidáveis, a rancores impiedo-
sos. Nao ó impunernonto quo um mil-
lionario manda odificar, como W. K. 
Vandorbllt, ora Now-York, um palacio 
quo llio custa 15 milhOos do francos, 
o no qual cada degrau da escada no-
bre valo 10 mil francos ; quo o povòa 
com com criados ; quo sua mulher 
apresenta, num baile & phantasia, u m 
vestuário (lo 75 mil dollars ; quo olla 
dospendo om um jantar 175 mil fran-
cos o para mobilar um único quarto, 
150 mil. A malediconcia publica vinga-
•o o sacia sous ódios invojosos. Nem 
tudo ó eõr do rosa na oxistencia do 
um millionario, o bom ingênuos sao 
aquellos quo os invejam. 

«Os oscandalos quo irrompem conti-
nuamonto, eacrovo o Xew- York Journal, 
naa famílias dó? Vauderbilt, dos Astor 
o dos tíould rovolani abuudantomonto 
quo a posso do uma iraraensa fortuna, 
do villas principoscas o do palacios 
urbanos, do galorias do quadros o de 
obras do arte, do hiatos luxuosos o do 
oquipagons magníficas, do jóias e v e s -
timoutas que as imperatrizes nao pos-
suom, nao protego seus pretensos 
folizes proprietários contra as amar-
guras o os cuidados. 

A fortuna tora perigos quo sao igno-
rados pela mediocridade ditosa». 

C . DE VARIGNY. 

ESTA SEMANA 
\ o t n s d o u m r e v n l l o H O 

A titulo do curiosidada. 
Como tal nos ó enviada da LIabOa, 

o como tal a publicamos, a seguinte 
lista dos jornaes quo ora Portugal pro-
tostara contra o golpe de Estado, pelo 
qual os altos podores daquello palz 
violaram a Constituição, o dos jornaes 
quo defendam aquollo acto. 

Sondo a imprensa, como ó realnioa-
to, a expressão genuína da opinião 
publica, salta aos olhos quo todo o Por-
tugal so insurge contra os governan-
tes daqueila raisorríma nação, tao 
digna do melhor sorte. 

Protestam contra o go\pt (li E*'a 
<lo os seguintes jorua-s , om numero 
do sessenta, entro os quaei se notam 
os primeiros do paiz, pela, suas tira-
gens o pela su t auctorldada: 

O Correio da Noite. O Século, Com-
mtreio de Portugal, Jornal do Com -
ineroio, O Dia, À Naçã), A Batalha. 
0 Tempo, A Vanguirda. Diário de 
Noticias Correio Nacio ml, A Federa 
çio, O Anti-jesuíta o O Rápido jor 
«ae< de Li boa 

O Hommercio do Porto, A Provin 
cia, O Primeiro de Janeiro, A Voz 
Publica o HeoMa Social, jornais do 
Porto. 

O (hnimbriceme, Defensor dt Poro 
Commercio de Coimbra e o Tribuno 
Popular, jo n tes do Coiiub-a 

A Verdade, Thom ir; A Vida Noaa 
1 Viaqua do Cast -llo; O D wiiãode Gnei 
Alomjuer ; Q Elvense, Blvas; O Pro 
viwano Cartaxo; A Soberania do Po 
vo, O íieformador, Agao ia ; .4 D feza, 
Pomb il ; O foco do Norte. Vil!» Koul; 
O Faturo, Olhao; O Nordeste, 15 a -
gauça : .4 Folha, O Intransigente Vi-
zen; --1 lHéa Noua. Barceilos; Nivc 
de Julho, B ' j i ; A Montanha, Tran-
cos) ; Desforro, Fale ; O • 'abtcei<tnse. 
Cabe •• ras rt« ti isto ; A Luz. O Oe 
moer ata, Lsmogo ; O Cnimbrtme Oe-
zi ubra; .1 Def,z i, S bral do Morn' 
A g n ç o ; O Puriliino. A'm ida; O Et-
mano, S -rub il ; Diário do A^em'ejo. 
l í í o r i ; Districto de Portalegre, Por 
ta legre; O 'ampina Villa Franca do 
Xi: i ; Circulo da,s Caldas Caldn-i da 
ilalnha ; A Autanonra \I.vinila (iran 
de; Jornal de Santarém, Santarém , 
O Uovilhaninse C rvliha ; .4 Beaeçdo 
Mingnalde; A Patria, B iaga ; A Al 
virada, Ü Iveiva de Az - m - n ; O Ia 
dependente, B 'ja, o a Correspondência 
do Norte. Braga 

Agora, 08 que defendem o golpe de 
Estado : 

A Tarde, Diário Illuntrado, Eeono 
mista, Correio da Manhã, Repórter. 
Unive sai (aoui restiicçOeal, Novidades 
(do ar. 15 nygdlo Navarro) e Diário 
Popular (do ar. Marlanno do Carvalho), 
jornaos da L'sbô». 

O Jornal de Noticias, Porto ; Dis 
tricto de Leiria, L iiria ; Diúrido de 
Aveiro, Av dro ; o Reoiita de Setúbal, 
Setúbal. Total, 12. 

Hio do oonvlr que um tal nu nero 
obriga a geato a oxcianiar; — Ja ú 
ter popularidade 1 

O podorda penetração dosfusis mo-
dernos. 

iám consaquencia das oxperlenuias 
exei:utadas u jtuno pausado peia com-
missao reunida, na Inglaterra, sob a 
presidência do coronol Frasor, oi» os 
r«saltados nu i s mtorosaantos do poder 
do peijeçrDÇilo dos projectois lançados 
pelos fusis luodorijo?, Os ostudos fo 
rani feitos prlflcipalmonto uobpe tres 
aroias, das quaos uma nos interossa 
partícula) mento : 

O Lee-Metfori, da calibro de 7,5 mil-
limotros, cora uma bala de H gra n-
raas, do densidade do 10,481 e valo-
cidado inicial de <19 J a «10 metros por 
sogundo; 

A Mannlichor, do 0,5 millimotros do 
calibre, com uma bala do 10,5 grara 
raaa, de densidado do 10,401, com uma 
volocidado inicial do 700 a 731 metros ; 

0 Martinl-Henry, do U millimotros 
do calibro, com uma bala de 31 gram-
raas, de donaldada do 10 911 o velocl-
dado Inicial do 400 a 410 rnetroa. 

Uma primeira obaorvaçâo é quo a 
cordite (polvora omprogada na Ingla-
terra), deu velocidades iulclaos, dif 
ferindo Âs vozes 35 metros do um 
tiro para outro. 

As velocidades Inlulaos da Mannll 
cher diminuíram muito duranta Qma 
pontaria de mil tires, om conseqüên-
cia das orrosOea produzidas no cano. 
O Loo-Motford, pelo contrario, pódo 
disparar troa mil tiros, sem quo as 
suas propriedades so alterem. 

A principal vautagom da Mannlichor 
osta na sna maior to islo do t r a j e t ó -
ria, o, portanto, na maior extensão das 
suas nonas porigows nas distancias de 
combata. 

1 Juanto & exaotid&o do llro, esta 
arma leva ainda vanragoin sobre a 
outra. ' « balas do fusls de pequeno 

c i b o r t o c o m tabDaa d a 1 3 m i l l i m o t r o s , 
no ligar das Jnncturaa ; rasa os ti jo-
l o s res is t iam a s b a l a s . 

O maior alcanae observado (3.400 
me'ros) foi obtido com o Lao Moíford, 
utiralo sob o angulo d ) 29°, com mui-
to vonto do pópa. 

Amantes dignos um do ontro. 
Na aldeia portuguozi do Pndrogaes, 

eonealho do Villa Ver In, fallocou, qua-
sl repeiitinainonto, Uosa Boruarda Uon-
çaivoa. 

Esta mulher, nova ainda, llcára, ha-
via pouco tompo, vmva ; mas, pelo 
visto, já om vida do esp so mantinha 
rotações iilicitas com um marlola, daa 
quaea resultou llcar ella grávida. 

Como a adultera so raostiasso dia-
gostosa com o sou estado, o p i t i f " 
do amante forneoau-ihe um abortivo. 
de qua ella volu a snceumb ' r . 

Eram bom dignos um do outro. 

Os roubos no correio om P o r t u g i l . 
Os jornaos do Porto dlzom qao o 

auetor do roubo da quantia do l :700í 
contida numa carta on .dada para a junl 
Ia cidado, foi o cliofo da ostaçao 
telegrapho-postal do Villa Flôr. 

Sorania o ooguo. 

Movimento dos doontos do hospital 
do isolamento, durante o dia 4 : 

Existiaiu 8 doentes. 
Nao entrou, nao sahiu, liem fallocou 

nonlium. 
Existem 8. 

PALCOS 
E SALÕES 

THEATRO S. JOSÉ 
Do rogrosso de Campinas, estreara 

amanha no S. José. cora o Rapaz de 
saias, a companhia do Apollo. 

Desempenha o papei do protagonista 
a actriz Popa, 

Musicas. 
Do ar. Hollender rocehRmos a polka 

Se eu pudesse, minha comadre./ do um 
sr. João Narciso do Amaral, o a schot-
ttach Saphira, do sr. Aurolio Caval-
canti. 

Da easa I. Bevilacqua & C., a ro-
manza para maio soprano ou baryto-
no ,Addio, Gioventúl, lettra do ar. E . 
Qoliscianl o musica do pianista e com-
positor Amiicare Zanolla, actualmonta 
om S. Panlo, 

O ominenta escriptor portngii"z Ra-
maiho OrtigBo traduziu, a convlto da 
empreza societaria do thoatro da D. 
Maria, de Lisbôa, a comedia Casa de 
boneca, do Ilisen. 

A incurabonciu da tradueç&o foi fei-
ta para satisfazer os duaejos da actriz 
Luclnda Situóos, que, segundo nos In 
formara, j a nao a representará na-
quelle thoatro. 

P0I03 últimos roL'onseamento8 rela-
tivos a alguns dos mais iruport intos 
Consorvatorios da Alleinanha, vô-so 
quo o do Dresdo confa 798 discipuios 
o 91 professores; o de Würzburgn, 
(194 discipuios o 17 professores; o do 
Carlsruhe, 422 discípulos o 33 profes 
sores; o do Coloni.i, :i71 discípulos o 
37 proftsaore.-; o de Munieli, 259 dia 
olpulos o 38 pr itossoreg. RasUlta das 
tes aigariamos, entre outras par t lcn-
-laridados, quo, oraquanto nm Moulch 
sa encontra um professor para peuco 
monos de 7 disclpulea. em WUizburgo, 
polo contrario, contam se, na módia, 
' i l discipuios para cada professor. 

E' preciso convir que ó uma mólia 
cxceesiva. 

Na exposição thaatral do Miiáo, ex-
hibe so uma intoresaanta collocçfto do 
autograplios do músicos celebres, na 
qual ligurain, expostas por Carlos Ban 
blanchi, cartas do Spontinl, Rosslni, 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 
Diaponsas matrinioniaos: 
Alambary (Minas) ou Carmo da Es-

caramuça, a favor do Joaquim Sora-
lini Rodrigues e Bernardina Francisca 
Dias ; 

Alfaias, a favor do João Gonçal-
ves do Souza o Maria Josó ltiboiro; 

Nazareth, a favor do Floroncio Josó 
Pinheiro o Theodora Maria do Carmo; 

Brai, a favor do Joaquim Alvos 
dos Santos o Bulblna Amélia Martins. 

—Portaria aunexando o parochoato 
de Areias a estola do parodio do Ba-
nanal ; 

Idora nomeando fabrlquolro da ca-
pei Ia (1o 8. Sebastião do Porto Fer-
reira, filial a Belom do Doscalvado, 
João Gonçalvos Andrade; 

Idom do sacristao (1a matriz (1o Bo-
lem (lo Doacalvailo, Josó Louronço do 
Amaral; 

ldom Idom do vigário (lo Parahy-
buna, padre Josó Estovam Ferre i ra ; 

ldom idora de vigário (1o Santa 
Branca, padro Antonio Ciamillo. 

— Foram visadas as provisões do 
padro Josó Joaquim Fcrroira Leão, 
resldento no Bananal. 

H Y G I E N E 
O dr. Paulo Bourroul visitou 47 ca-

sas da rua ülycorio, encontrando-as 
na sua maioria om regulares condi-
çóos hygionieas. 

Fez divorsas Ultimações reforontes 
a melhoramentos dos prédios. 

A rua Uiycorio acha-so om más 
condições. 

—O dr. Artliur Soixas visitou 44 
casas da avenida Rangel Pestana, on 
centrando 18 om bõas eondiçõos o as 
demais om regulares . 

O ostado sanitário ó bom. 
—O dr. Evarlsto da Veiga visitou 

30 prodios da rua do Paredão o la-
deira da Momoría, oncontrando-os ora 
condições regulares. 

—O dr. Oroncio Vidigal verLlcou 
sor bom o estado sanitario na rua 
Tiradontes. 

—O dr. Faria Rocha visitou 52 pro-
dios da rua Brigadeiro Tobias o da 
rua o travossa do Sominario, oncon 
trando-os em bõas condições, salvo os 
(1o ns. 4, 8, 12 o 14 da rua Briga 
(loiro Tobias, 10 da rua do Seminá-
rio o 40, 38, 22, 20, 10-A, 84 o 2 (1a 
travossa do mesmo nomo, quo ostao 
em más condições, pelo que foram os 
respoctivos moradores intimados a fa-
zerem os precisos molhoramentos. 

-—O dr. Cunha Vasconcollos oncon-
trou om más condições 4 casas da 
rua General Osorio. 

O estado sanitario ó satisfactorio. 
I M M I G R A N T E S 

Movimento da Hospedaria dosta ca-
pital, no dia do honteiu: 

Existiam 828 
Entraram 0Ü7 
Sahiram 238 
Existem 1.157 

M A T A D O U R O 
Para o oonsumo da população dosta 

capital, foram abatidos hontem : 
121 rezes ; 

53 porcos; 
10 carnoiroB; 
5 vitellos. 

H o t e l (4 . - l o - t ó 
N . I — R U A L I U E K O B A D A K Ó — N . 1 

(Antiga S. José) 

( i y i u n n A i o I n l u n t i l 
JUNDIAUY 
8o anno 

Esto colleglo, cm vasto edifício pro-
prlo, espocialinoutc preparado coiu to-

i dos os molhoramentos hygk-ulcod, poe-
! sue Oapella, Museu, lheat.ro, Recreios 

asate, Meyer- í ajardinados, bibliotheca escolar, Typo 
W-.giiOr, Tii;;l grapliia o está montando gabinete de 

esposa, uma muinor ue --i 
resoluçío, íom rosolv-ida u na-- W;u a a l i b r o „ w s n j f l l0, ln leDte e m n m 
xar supplantar por uma « j n o , pw ,imnri> ,„„tlmot.„. «.„„„„„ 
mi» seduotors fosso. Niw 

moro do ;>•> i ««tlojetro» da oipessura, 

Morcadante, Liatz, Sari 
baer, B >rli iz. iJBgíiiini. W . . 
b n g h , S.von Pa olnl, D n iz ti. t lan- Physic» o chimica. 
tó, Boito, Geunod, Vardi. Bul lui, 
Rubin^tein, (lava-rt, Msssenet o mui 
tos outras auetores cel* brí-s. 

ãonzoguo exp z as p irtituras nu 
tigr-ipliiis da 1 '/.valleria Rusticana 
Ai,tico Frit;, Mediei, Paghacci, Rant-
zm. 

Entro a collccça . da Cisa Rlcor-íl, 
ha muitas romanzas de Vi-rdi. uni (}uo-
niam de üussini, unia trdiisoripç&o ae 
Listz, e t c , o innuui ras curtas d" no 
m is iltustroj, como: Ve di, S arlatti. 
Piccini, Rosslnl, Glii.ka. Benedid 
Maria T g ioui, Ca;lota Mncl rno , M«r 
la'hl. N -o ai, Hum.nol, Gord gianl, 
Chainbinl Campa.m, Labiacba, La Al 
boni, L> Paata, e t c , otc. 

Sao mui curiosas dua-i dcs : t< c r 
t ia: unia de Carlos Vi rdi. pau do au 
ctor da Aula, de i" de maio do l -íld, 
ao edltur Giovannl Ricortl, agrade-
ceu lo t remessa do S(1 naíoleÇes di 
prata; a nutra, do paa de R mslni, ns 
cripta, em 23 de juiho do 1X17. a Tite 
Ricordi. pedindo lha envie os ex t ra 
ctuB pqbüeatos da oporá do uiu tllhi 
a (iazzaladra, 

Eita su -ciuta noticia basta para ee 
aquilatar o grande valor destas col 
leoçõe». 

• » 
EI3 uma historia do pi .nl«ta quo et 

jornaes americanos reproduzem o que 
ó talves a mais interessante de todas 

Antes de aor o hom^m inals oelobro 
do toda a Amer ica . . . do Nort", o sr. 
Padorewski foi durante tempo profes 
sor do piano no Conservatorlo do Var 
sovia. Uma tarda, na sua presença, o 
jornalista polaca sr . Swietocbowrk 
falava sobro musica e atHrmava a su-
perioridade do Moftirt sobre todos ox 
compositores de agora. A nata alíjr-
maçao, quo olle julgava ridícula, o sr, 
Paderowski eontentava-so om respon-
der encolhondo os hombros; mus, no 
dia Beguinte, sentava-so ao plano 0 
tocava para o jornalista um minuete 
du Mozart, pouco conhecido. Executa 
do o minuete, o pci juntando o s r . 
Swietochow-ki encantado, uo pianista 
so um musico da nossa epoclia seria 
o^paz da escrever tao b?lla mnelca: 
«Pudera | rcipondeq o sr. Padorews 
kl, esto miüuuta, fui 6u que o osüre-
vll» 

0 celebro pianista parece sor mui-
to modes to . . . 

* 
• . 

A acíriz Luclnda Slniõoa, que, con-
forme j i dissómna, resolveu deixar o 
thoatro do D. Maria, do LUbóa, pu 
blicon, era alguns jornaos daquellu ci-
dade, uma carta, om quo procura jus -
tificar o sou prooedimonto, 

Nossa carta aftirma quo vai formar 
uma omproza sua, para so fixar om 
Lisbóa, «representando um repertorlo 
dos primeiros anetores portuguezes u 
extrangelros» o qua da corto virá an 
Brasil, mais tarde, com a sua compa 
nhla. 

Parece quo n&o fi i das mais Usou 
joiras para Luclnda Simões a Impres-
são usurtadij no pnaliuo pila oarta a 
quo UOB roforiinob. 

8 íií FORMAÇÕES 
L E I L Õ E S 

RIToctuani-so amanha : 
Do sòcoos o molhados, na r u a do 

Santo Antonio/ n. 23-A, ás i l l | ' j 
horas, pelo sr. Guilhormo Ciurlo; 

De movois Utols o baratos, por mo-
tivo do força maior, á mesma hora, 
na rua da Bôa- Visto, 9-A, pelo Br. 
Aufçjiç y « , 

As cxccpcionaos condições dc salu-
bridad • ta-i taes, quo a planta do es-
tibelecimento, exposta na capital, me-
receu os eliiglos (lo toda a imprensa. 
Oc.upa o ponto cuiminanto e limite 
extremo desta sa iubcmma cidade, ten-
do 107 metros do [rente por 9 . de fun-
tio-1, no largo de S. Bento. 

Com a auceitiiçao quo tom merecido, 
podia Ooto estabelecinientu passar para 
a capital do Estado, aurerindu maiores 
vantdgou: ; mas pielcie Jun-liuiiy, pela 
1 xcellcncia iiicomparavei do cl:ma. mais 
adaptado aos fins a quo tn proiõa: -
u educação cjiupieta, pbysicif, mtul-
kc tua l u mor»l 

f topura alumuos para as Academias 
o tscuias supeti >res, para o Uommerclo, 
e tc . ; tem por mira uma educação qunn 
to possível i i t ig.ul , base ind spensuvei 
para qualquer cairelra. 

Para alcançar 0"tJ Intuito, ditpfi j do 
pessoal doocutu eiíorupiilosambuto re-
colhido c nao accelta aluiunoa que nao 
tenham bons procedontis. O resultado 
colhido nos cx-tuies, tanto da easa UUILQ 
da Academia, tem sido o mais vanta-
joso, 

Enviam te prosjiectos. 
Q directpr, 

1 0 — 1 1'AUIA TAVAUI-6. 

r o t o s t o 
AO QOVEHHO UO ESTADO 

Constando t>us abaixo assignados que 
Pedro Doll, morador nesta cidado, p ie 
lendo negociar por cumpra e venda com 
o governo as águas uasoontes no sitio 
do Joá, lreguczia do O', no pico da 
sorra, logar este pertencente aos abaixo 
assignados, e questionado pelo referi-
do pedro Uoll, em uma acçao de di-
visão o demurcaç&o amigável, que re-
quereu uo dr. juiz do direito da J* var» 
civtd, cuja acçao foi contentada om tem 
po o legalmente, protestam, por Uso, 
e por esto melo, os abaixo assignados 
reivindicar sous direitos contra qual 
quer contracto que neste sentido venha 
a «IToetqar o referido Uoll, que nao 6 
senhor o nem possuidor dossau t t r r a s 
ondo nasçam as águas de que sa trata. 

S. Paulo, 29 de dezembro de 1894. 
A rogo da D. Anna llippolyta do 

Espirito Santo, 
JOAQUIM GAUMA SF.BPA. 
PAULO XAVIEII DE UOKABS. 
VALKHIO XAVIER DE MOIIAEH. 

A * p r n ç i i 
Os abaixo assignados declaram que 

nesta data venderam o teu estabele-
cimento de couros, sito à rua do S. 
Bento, n. 77, a firma do Santos Dias 
Sí C., livre o dosombaraçadQ do qual 
qunr ônus, conforma a escrlptura pus 
sada orn notuu do 4.° tabelliao, nesta 
data, assumindo a dita firma a res 
ponsubiüdado du todo o actlvo e pas-
sivo. 

S. Paulo, 5 do janeiro da 1895. 
8 — 1 MAOALIUKS ItiuEillo & C. 

A * p r a c n 
Oa abaixo asbignadoi', Santos Dias 

(jí C„ declaram (ju« iiesiq d i tn cosq-
praram aos s r j . Magalhães itioelro & 
C. o seu estabelecimento de couros, 
sito á rua de S. Bento, 11. 77, confor-
mo a GscrlptiiM passada nesta dqta 
em notas do 4.» tabelliao, assumindo 
a responsabilidade du todo o actlvo e 
passivo. 

S. Paulo, ft du janolro de 1895. 
Q—L SAMUÜ DIAS & 0 , 

L o l a o p u b l i c o 
S . C A R L O S DO P I N H A L 

•áo Tribunal de Justiça, ao Governo, 
aoi magistrados e advogados do Es-
tado 
Devendo proseguir na exposição dos 

factos des isadoR quo bom demonstram 
o desequilíbrio mental do juiz Miguel 
Brito Ba9tos, para quo o exnio. d r . 
procurador do Estado requeira, cora 
dados positivos, o dovldo exarao do 
sanidade, ainda hoja nao nos ó possí-
vel dar o longo quadro dos crimes do 
homom, nao obstanto já entarom todos 
exarados nas denuncias quo vao sor 
apresentadas uo vonerando Tribunal 
do Justiça. 

Por hoje cumpro-nos continuar a 
daaurlpç&o fiel doa aetos troaloucados 
do tal juiz, quo. no artigo de hontem, 
doixámos om Jabotlcabal. Nossa co-
marca, ontregue olle do corpo o alma 
á família N o a seus apaniguados, dou 
por paus o por podras, o o qua do ma-
nos gravo fazia ora accusar os presos 
no mesmo j u r y por t i presidido I 

Do sorte quo aquoila família o seus 
apaniguados, por terem sempre con-
tado com esse instrumento para 8 >ua 
cálculos eleitoraos o augmonto do seus 
podorio o inlluoneia, o considoi arara o 
mala puro dos juizes do Estado o o 
mais profundo (rtsuirt teneutis) d o s j u 
risconsuítos do paiz. ao mesmo tempo 
qne do lado opposto as victimas o oa 
imparciaea consldorara o mesmo ho-
raara um aluado perigoso, um sacr l -
panto do eaqulna, quo, por manifesta 
falta do bom senso o serieda Ia, nao 
ostá na al tura do sor, ao monos, um 
juiz do paz I Quo differença 1101 jui 
zoa I I 

Julgávamos quo oa vatloa fuctos 
tristes, narrados aobre a trafega Jndi 
eatura do homem, ostivessem adulte-
rados por despeitados, mas, nao, do 
proprio juiz om conversa tive a con-
firmação dnm doa factos argnldos 
contra ai, por exemplo, o dollo accu-
sar em plono jury por ai presidido. 
Chegando nós a S Carlos om junho 
ultimo, logo nos primeiros dias, reco 
nhecomos quo o tal juiz nao tom bôa 
oachola ou quo, pelo monos, nao ó 
homem sisudo nem circumspacto. 

E isto dlzomos, porque, achando-nos 
em bella tardo daquello mez na esqui-
na da loja Carlos do Sá, juntamente 
com varias pessoas gradas, o vindo a 
conversa o fôro de Jabotlcabal, o juiz 
abriu a tornolra o levianamente con-
tou o quo fazia no ju ry dallí com os 
presos, qao no seu entender oram sem-
pre absolvidos injustamente ( injusta-
racnto, quando nao eram protegidos 
pela familia V.). Doanto da corapro-
raottodora o desfructavol revelação do 
juiz, eahimo-no8 cora osta admlrntiva 
pergunta: então faria o sr., desto 
modo. quasi uma ou meia accusa-
çao ? I Eile roapondou-uoa : meia, n3o, 
intoira accuaaç5o ora o que eu fa-
zia 111 

Ora, ura jniz de direito quo ao ga-
ba dc aocusar, no tribunal presidido 
por si, os pobres presos, qne do seus 
concidadãos ora jury vao esperar o 
merecido vorodictura, osta abaixo da 
critica; ou denuncia se criminoso con 
fesso ou maluco 11 

Esto facto, além do real, olle, juiz, 
tem reproduzido cora ostontaçáo o 
ufania om varies logares, inclusivo uo 
tribunal do jury do 3 . Carlos, 11a oc-
casiao em quo Interroga os pies,13 o 
quando o conselho tem de retirar-so 
para a sala tccreta . Mais outros 
factoa coraprobatifos do destempero 
mental do l ieroe: parece incrível aos 
que nunca foram n S . Caries a po:J-
çao humildo, esquerda o escandalosa 
dura juiz, despachando diariamente em 
osoriptorio que nao seja o seu I 

Pois saibam quantos rios lerem qne 
o juiz Miguel Brito Bustos, apenas ai 
rança, encatúa so no oscriptorio do 
genro do j i referido mandão político, 
n despacha, desde essa hora, onze 
da manha, ató ás tres, quando se re-
tira para n m eass 11 

Só quem nfto pes» o juizo alheio 
011 sente aiHemda completa das niftis 
vagas e preliminares noções de pudor, 
representará com sua judicatura papc-1 
tao baixo para si o tao desgraçado 
para uma comarca! 

O publico censura aerementn essa 
condueta do homem, os prejudicados 
vociferam e os estranhos do S. Carlos 
meti jain alvarmonto, e olle, inditferente 
a tudo e a todos, como que diz: <des 
do que satisfaço o meu amo, achando 
mo no oscriptorio de sen genro o dum 
seu futuro genro, para se sabor que 
ellos dc-pOera da justiça a seu çubor, 
nao tenho quo dar contas a ninguém». 

Eile pódo n&o dar conta do seus 
actos ahi, mas aqui 110 Tribunal de 
Justiça ha do dal a-<, assim como, tal 
vez, perante o Governo também. 

Se U"i juiz socca-sn das 11 da ma-
nha as 3 da tardo num eeoriptorio, a 
despachar demito das par t '8 interes-
sadas que alli vfto levar dinheiro, fa-
zar ajustes de dinheiro por causas in(-
ciadss o por iniciar so, quando esae 
eseriptorio nâo fosso dum genro do 
maniaci político, promova o desarodlto 
da magistratura, provoca jnissos fer i 
nos contra sl e desporta justas des-
confiança» no espírito do seus ooncl-
dtdioB, que, daanta de capeetaeulo 
tao sombrio, preferirão perder r.n dia 
put^r á mao nrmada seus direitos t 
pleiteai os cora tal juiz ! Agoru avalio 
o leitor que advoga (como aceusava 
era Jabotlcabal; abertamente o humom 
para o genro e o futuro gomo du 
mandão, como provaremos nas denun-
cias. 

O qno do assombroso om tudo Isto 
so nota ó quo o tal mandão j á uxpul 
sou da comarca esto juiz, ora nomo 
da guarda nacional! I 

Quando 9 . Carlos Intolro afllrmava 
que o homem jamais voltaria á co 
marca, donde foi obrigado a ausentar-
se por seis mezos, eis que reapparece, 
muito iampairo, como t e nada lho ti-
voaso snccodido, ju ra adhesao incon-
dicional aos pós do aou onxotador o 
toea a fazer a horripilante figura 
qne temos pintado e iremos pin<un 
d o l l 

Noutro artigo contaremos outros 
factoa eguaes a este o oa pormenores 
Interessantes dessa oxpulsáo. 

8 . Paulo, rua Marquez dos Tres 
ltios, n. 24, 

O advogado, 
LEONEL ROSA. 

t i i J i i P e m A o 
n o d â c e s « l e c a b e ç a , 

v e r t l g e n i i 11 s i n i p r e H n ã o 
( I i i h r e ^ r r i M « o U V i i t « s e m -
p r e a u r a . / % . l z i r a < > u l -
i n a r ã e s , <1» • ** « a n o » < l e 
e t l m l n , e c u r o u - n o p r o m 
p t u m e n t e c o i n ">•» p í l u l a " 
i l o ( l r . H e l a z e l m a n n . 

Depositário*: Lubro. Irralo & Mollo. 

A ' p r o ç a 
Participamos quo, a contar do 1.» 

do corrente, admlttlmos como aocio 
solidário da nossa casa o sr. Alfredo 
du Ceata Godiuho, quo fará uao da 
firma aoclal. 

Continuara corao Intoresaadoa os 
nossos antigos ompregadoa srs. Josó 
Mirtina Roque, Manoel do 8ouza Car-
neiro o Acoaclo Plodado, osto assl-
gnaudo a firma por procuração, om 
8. Panlo, o aquollo nesta praça, na 
ausência dos socioa. 

Santos, 3 do janeiro do 1895. 
3 - 3 L . MELLO & C . 

I » r . I l o u o r i o I J I M M - O 
MEDICO E rABTEIBO 

Consultorio: Rua do S Bonto, n . 
18.—Daa 8 ás 11 horas da manha. 

Reaidencla—Rua 8. do João, n. 273. 
4 . " o dora. 10—8 

C o l l e g l o I n g l e z 
RUA UUMAYTÁ, 5 

Partlcipa so aos srs. paes do fami-
lia o ao publico quo as aulas desto 
ostabolecimento roabrlr-so-ao no dia 15 
do janeiro proximo. 

As matrículas para o anno vindouro 
desde já acham-se abortas. 

Recebam-BO alumnas internas, meio-
pensionlstas o oxternaa. E também mo-
nliios ató 9 annos, como externos. 

Paulo, 10 do dozembro do IROi. 
AA dlroctoraa, 

Miss ANNA CAHOLL. 
D . Jül . IA DE OLIVKIBA, 

1S - 1 3 D . LAUUA DE OLIVEIRA. 

V i d r o u p a r » v i d r a ç a s 
PAPEIS PINTADOS PAltA FORRAR CASAS 

Espelhos 
molduras, tapetes o oleados 

Vendom-so, por preços incompara-
vois, na 

CASA CABRAL 
10 — RUA DO SEMINÁRIO — 10 

Roraottora-se amostras. 
Cunha Cabral <t C, 

S . PAÜLO 8 0 — 1 9 

H a a t a C r u z d a a 1 ' n i -
i u c i i ' a n 

Paechoal Chiarolll, BOCÍO gorento da 
firma Pachoal Chiarelli & Primo, ea 
tabelcclda nosta praça, participa ao 
commercio em gorai que, retirando-so 
temporariamente para a Itália, passa a 
gerencia du casa a seu soclo o amigo 
Agostinho Chiarolll, continuando o no 
gocio com a mesma firma social. 

8 . Paulo, 3 de janeiro (1o 1895. 
3 — 3 PASCHOAL CUIAUELLI. 

V o c o m i n o r c l o 
ANTONIO PISTO AIVES , c o m a r m a -

zém de ueccos o molhados á rua João 
Alfredo, n . 45, nesta cidado, sclcnti 
fica uo commercio om geral quo nesta 
data entra cua lirma em liquidação, e 
quo, oin substituição á mosma, orga 
nisou a de 
ANTONIO PINTO ALVE3 & IRMÃO 
da qual faz parto seu Iriuao (antigo 
interessado) Joau Pinto Alvos Júnior, 
assumindo a nova tlrma a rosponaabi 
lidado do todo o actlvo o passivo da 
extineta, quu prosrguirá em suas no-
vas transacçõos, no sou antigo estabe 
leclmonto, com o mesmo ramo de com-
mercio e de accórdo com o contracto 
social llrmudo hoje . 

8 . Paulo, de janeiro do 1895. 
5 4 ANTONIO PINTO ALVES. 

C o m i i i i n l i i a M u i l t r » H > l e i -
r a C e r r l t o r i a l o O > l o -
n l H f x I o r a . 
Estando dollberada a venda das fa-

zendas CANDELARIA, com côrca de 500 
alqueires do terra , 40 mil pós de café 
o torras próprias p.ira mais do dobro 
TERRA PRETA, c o m c ô r c a d e 4 0 0 a l -
queires do ter ra medidas c 3' li pro 
indiviso: S. FRANCISCO, com cfirca de 
mil aiquoiios do terra, da qual parte 
própria para plantação do canoa em 
grande escala, o pario daa matt»? 
vrea o piopria paru plaRtaç^o dc g j f i 
(município de Campinas], ( \ é k P - A N r A 
com córca do 290 ntqB®?^ , i u ' t i . r r b 
medido» o tíü pro litdwwo ; Rio ACIMA. 
com -240 alquelrc-3 de tarra medidos 
(município da Montsn'óry: convidam-se 
os pretendentes a apresentarem suas 
propostas ató 31 do janeiro do 1895, na 
sódo da Companhia, à rua de S. Bento 
n. 14, em 8. Paulo. 

A Companhia também acceita pro-
postas para o gado e éguas quo pos-
sua nas fazendas Rio Acima ú Funil. 

Fica entendido quu aa propostas, nao 
sondo satlsfactorlas, deixarão ue eor 
tomadas em eonsldnraç&o. 

H. Paulo, 18 do deaombro de 1894. 
(ató 81 jan.) " _ A Directoria 

C o l l e g l o • X o g i K d n i d a 
G a m a » 

Internata e externato 
DE INSTRUCÇXU PRIMARIA E SE! UNDA-

ltlA PARA 0 SEXO MASCULINO, EM JA-
CARKI1V, ESTADO DE S. PAULO. 

A 10 do p r o x i m o j a n e i r o , r e a l i e a r -
B e á a r e a b e r t u r a daa a u l a s d e s t e es-
t a b e l e c i m e n t o d e ensino. 

As Informações quo a ollo so refe-
rirem podem ser podidas peloa in-
teressados nesta cidade ou na capi-
tal, á travessa da Gloria, II. l i , on-
do ató aqnella data, ao achará o di-
rector do mesmo, em companhia doa 
alumnoa que so do.stinam a exames 
peranto aa bancas do Curso Aunaxo. 

Jocarohy, 20 do dozembro do lw94. 

A K r a d o c i i n o n t o 
• AHUA llONITA 

Egydlo Freire Penteado participa 
ao commercio o aos seus amigos quo 
transferiu suu residência para S. Pau-
lo dos Agudos, município do LençóeB. 
Aproveita a ooeaaifto para agradecer 
a seus amigou o modo dollcado por 
qno fui t ratado durante o tompo quo 
aqui residiu. 

Ban a Bonita, 3 do janeiro de 1895. 
BUYDIO FREIVE PENTEADO. 

M o l n H t i a n d o u p p u r o l l a o 
g n i i U o - n r l D a r l o E H J -
p h l l i t l c a H . 

Da. VIRIATO BRANDÃO 
MELILO J-OPERADOB 

Cara aa Inllammaçõea da baxlga, pros-
tathu o uretra , polas lavagens sem 
sonda o som dór; us gonorrhiiaa oliro-
niuas ou rucouijs; hydrocelos, fistulas, 
eto. 

Consultas, da 1 ás 3, rua 15 do 
Novembro, J8. 

Residência, rua da (]lotla, W. 
Itf—ifl..11 

( « y m u u H l o P a u l l u l a 
INTERNATO E EXTERNATO 

PA» 
INSTRUCÇÃO PRIMARIA E SECUNDARIA 

dirigido polo 
BACHAREL 8ILVIO DE ALMEIDA 

Lente da segunda cadeira de portuguei 
do Gymnasio do Estado 

Eate antigo o conceituado colleglo, 
que desde o sou começo funociona uo 
vasto o hygienico odilleio da rua do 
Senador Queiroz, n. 20. tem aberto aa 
roatrieulo8 para admissão do Internos, 
externos o molo-pensionlatas, median-
te as eondiçõos dos «Estatutos», que 
BO remottorao a quora os pedir. 

CORPO DOCENTE 
Latim 

Dr. Josó Machado do Oliveira—Len-
to da Acadomia de Direito c do latira 
da Eacola Normal. 

Inglez e francez 
Dr. Eugênio do Toledo—Lonto jubi-

lado do Cnrso annoxo. 
Geometria, trigonometria, arithmetica e 

algebra 
D r . Josó Gomes dos Santos Gui-

marães—Lente do mathcmaticas no 
Cnrso annexo. 

Physica e chimica 
Dr. Macodo Soarea—Lonto dessas 

matérias na Escola Normal. 
Historia natural 

Dr. Laurontlno Azambuja—Diploma-
do pola Academia de Medicina. 

Geographia 
Dr. João Violra do Almeida—Ex-

lonto da Escola Normal. 
Escripturação mercantil e tachygrapliia 

Jeronymo Azovodo — Professor na 
Escola Normal. 

Allemão e desenho 
G. Kraomer— Diplomado pola Fa -

culdade do Mitwoda. 
Porluguez e historia patria 

Silvio do Almeida. 
Historia geral 

Domingos Loopoldlno. 
Primeiro grau 

Manool JOBÓ Teixeira. 
Guilhormo de 8and\viblo 

Segundo grau 
Antonio Lambort 
Azevedo Castro 

Terceiro grau 
Dr. Anreliano Duarte 

Piano e musica 
Maestro João Gomes do Araújo 
Eugênio doa Santos. 

(5." o dom. ató 31 jan. 

T l i o m a z d o O l i v e i r a 
K e r r a z 

AVISO AO COMMERCIO DO INTERIOR 
Wagner Carvalho & C. communl-

eam aoa acua amigos o fregnozes do 
Interior quo doixou;de ser seu omprega-
do viajante, desdo o dia 31 do m c z p . 
findo, o sr. Thomsz de Oliveira Fer-
raz, ficando, por isso, do nenhum ef-
feito a procuração qua ao mosmo 
conferiram em 8 de agoeto do 1894. 

8. Paulo, 3 do janeiro do 1895. 
5 — 3 WAUNER CARVAI.UO & C . 

K > Í V Í ! 4 M O C e n t r a l d o / L G U I I 
c K x g o l t i i M 

No eecriptorio desta divisão, rua da 
Conceição n. 123, acceitam se propos-
tas para fornecimento, por metro eu 
bico, do pranebões de nmdoira do lei, 
com as seguintes diinoneõos: 
4 . 5 L » X 0 0 8 M X O 2 0 " ' . 1 0 - 2 . . . 

I . i c e n ç i i p a r a o i - o i i i m o r -
« • I o d o f u m o o a c u a p r e -
p a r a d o * . 
Provine so aos mercadores do turno 

o sous preparados, estabelecidos nesta 
capital e seus dlstrictos, que dnverSo 
tirar as respectivas licenças nesta De-
legacia Fiscal, duranto esto mez, In 
correndo r a multa do I00S a 200$ CB 
quo nâo tirarem, dentro daquollo pia 
zo, conforme o nispo^to no art, HO do 
Decreto n. lt!30 de 29 do dezombro 
de lti3s. 

Delegacia Fiscal do Thosouro Fo-
dersl em S. Paulo, 2 do janeiro du 
1895. J 

4 - 4 
O s e c r e t a r i o 

AIIDENAQO ALVEB 

10—7... 
O dlrector, 

LAMARTINE DELAMARE. 

K a n c o d e ' H u n t o M 
TRANSFERENCIA DR ACÇURTT 

Ficarão eusponsas aa transferencias 
do acções desto Banco do dia 28 do 
corrente ató áquolto om quo começar 
o pagamento do 8.® dividendo. 

Santos, 2(1 do dezembro do 1894. 
Pelo Banco de Santos, 

J u i . i X o CARAMÜRÚ, 
1 5 — 5 . . . Diroctor gerento. 

J O C K C Y O H H 
T%a H e o r c t a r i a d e n t u n o -

ç l « " t « d e a c h a MO á d i n p o -
MlVÕO d«»K HCH. « O C l O H q 
r e l a t o r i o e o r r e H p o t t d e i ^ . 
t o a o a u i f o f | a d o ( | « 
i t f u a . 

P a u l o , I T l i e d u x e i a -
l » r o d e I H U 4 . 

O V . » s e c r e t a r i o , 
1 5 - | 0 . . . A. FOMM. 

- I n « l O i n i M t t r c I u 
Provonlmos aos nossos fieguozcs 

que, com a data da hojo, temos conce-
dido procuração bastante, para tratar 
doa iiogoclos do nuaaa ça/a ew tí&o 
Poulo, ao nosso i»«iij|o ompregado e 
amigo, sr. Gustavo Krcblariih. 

a. Paulo, 1." de janeiro do 1895, 
8 - 8 . . . K, F u r a & C , 

I H r c c t o r l a d o S e r v i ç o 
M u u i t a r l o 

Do ordom do dr. diroctor geral 
faço pai lico quo nstao tujelki - i s 
medidas de pellda sanitaria tumadar 
pura ciun ns passageiros que viajarem 
pela Estrada de Ferro Central, es que 
sahirem do Estado pnr via marltinia 
Ninguém podoiá embarcar em Santos 
.-em passaporte conferido por e s u Di-
rectoria ou pela aucturldade sanitária 
daquelia ( idade e som próvia detirifec 
çao da respectiva bsgogera. 

Socretaila da Directoria do Serviço 
Sanitário, S. Paulo, 22 do dozembro 
de 1X94. 

O secretario, 
1 0 — 9 JOÃO RODRIGUES DE SOUZA 

K d l t a l d o p r a ç a 
O dr. .Jo8o Thomaz do Mello Alvos, 

juiz do direito da I " vara commer 
ciai dosta capital do Estado de 8 . 
Pi-ulo, etc. 
FAÇO saber aos quo o presente edi-

tal do praça virem c o conhecimento 
dello Interessar, quo, no dia 9 de j a -
nolro p futuro, uo meio-dia, no Fó-
rum, & rua do Trem, n. 19, o portei-
ro dos auditorioa, Joau Fcrroii» do 
Oliveira Goma, levaiá a publico pró 
gao do vonda o urromataçao, a quem 
mais dór o maior lanço cfferecer, us 
bens segnintos: Uma casa sita á rua 
da S. João, sob n. 27õ, medindo 
de frento a casa o terreno 42 motins 
o 90 contimetroB por 70 metros do 
fundo, com duas jancilac o tres por 
tas na fronte, cinco janollas no ott&o 
do lado de baixo o duos portas e qua 
tro jancllas do lado de cima, o uma 
porta no fundo, com dependência co-
berta de zinco, dividindo com D Ito-
qoe da Silva o viuva Munhun, Este 
prédio contóra os segnintos bemfelto-
r laa; Uma casa nos fundos, com 10 
rootros do frento o 4 do fundo, com 
nma porta o quatro janollas; um bar-
racão do tijolos na frento, tom quutro 
janollas, medindo H metros n 10 can-
tlmetros do frente o 70 do fundo, In-
cluindo uma coberta de zinco com pa 
rede do taboas ; outro barracio com 
10 metros o 80 centímetros de ironto 
por 70 do fundo, Inçinslvó o torrou» 
CIJTO parede do tijolos ui\ frento o cer-
cado de tábuas aa l ado ; roals um 
barrae&q coberto do ilnco, com parede 
do tijolos, dividido com cochelras Ba-
tes bens, quo foiam uvaltiUus om 
32 00030W (trinta o dou. c í X , 7 0 
róis), Irão, u f t a , 4 » u i „ a des,gnndu á 
p w a o toifto arromatadou por quem 
mola der acima da avaliação, nU r* pa. 
gamento do Miguel Luiz da Silva, em 
execução hypothocarln cu-.tia Kihurdo 
lunoconclo Pc-írwa do Mque.ra o ,ua 

r 1 ! " ' ^ u P»»"-1 0 nCi-t.'i capital 
»o« 13 do dezembro „„ 

181)4. Eu, Manoel JOBÓ Leito, e scu -
vento juramentado, o escrevi, ü eu 
Felizardo Cottl, escrlvfto. sutwcrevl. -
João Thomaz <U MU*, Alva, Jnlz do 
direito, ( t , « , » 

a canção do 
da fiol exe -

C o m i n l s s ã o d e H i u i e a -
m o n t o « l o E H I U I I O d o 
H . 1 ' a u l o . 

EDITAL DE CONCOBRENCIA 
Do ordom do cldadSo chefe da Com-

ralaafto, faço publico quo ató uo dia 15 
do janeiro proximo futuro, á 1 hora 
da tarde, so rocobora propostas, no 
• scrlpturlo contraída Commissao,para 
o fornoclmcnto do cantaria para uma 
das pontos dos atorruilos da várzea do 
Carmo, do accõrdo cura as segulntos 
cláusulas : 

1.» 
A cantarlu será do pedra granltlca, 

oxtrablda daa molhores podrolraa, per-
foitanionte aa, do grSo o do cõr uni-
formes, som cloro, isento do bolsas, 
fendas, manchas, ou quaesquer outros 
defeitos, devendo os proponentes apre-
sentar próviamente amostra trabalha-
da da pedra quo pretendem utillBar 
para a cantaria. 

2." 
Todas as pedras ser&o apparolhadas 

com máximo cuidado, exactamente do 
accõrdo com ua deeenhoa ou modolos 
acceitoa pelo engenhoiro encarregado 
do serviço. 

3.» 
As arestas sorao vivas o isontas do 

todo o qualquor defeito. 
4 . ' 

As podras deverão sor cortadas do 
modo a receber pressão perpendicu-
larmente ao leito ou corror da pe-
dreira . 

6.» 
Os Ioltos o BB juntas eot&o t raba 

lhadoB a picao, com todo o cuidado, 
em esqnadrla, com cs paramentos, 
aqueiiea sobro 0,n>60, o estas sobro 
0,u>30, polo menos. As aduellas ECI&O 
apparelbadas a picao cm toda exten-
são das Eupcrliclos. 

0.» 
Oa paramentos apparentas ser&o, fi-

nalmente, trabalhados a oscopro ou 
martollinho, du modo a apresentar su-
perfície bem lisa o totolraento unida . 

7.» 
Toda a pedra cujos defoltos so pro-

curar dissimular, seja com cimento ou 
qualquor outro matorial, será lmnie-
dlatainento rejei tada. 

8.» 
Os proponentos indicarão o preço 

por quo fornecem, junto á obra, cada 
metro cúbico de pedra opparolhoda a pi-
cao, cubado pelo menor parallolepipodo 
rcctangular, em quo olla possa so ins-
crovor, tomando para baeo o leito ou 
corror da podrelro. 

Egualmentc indicarão o preço do 
metro qnadrado, do upparelho fino, a 
eacopo ou martelllnho, contado segun-
do o desenvolvimento daa superfieies. 

OB proponontes apresentarão preço 
om separado para a balaustrada, de ac-
córdo com o desenho quo lhes ó for -
necido, ou outro quo propunham para 
subBtituil o . 

9.» 
Era tudo o mala vigorarão, como 

contracto, os especificações o condi-
ções geraes era vigor para a Commis-
sao. 

10.» 
O proponente escolhido depositará 

no Thesuuru do Estado, antes da as-
slgnatura do contracto, 
1:000$, para garantia 
cuçao do mearao. 

11.» 
O contractanto terá preferencia, ora 

egualdado do condiçOoH, para o forne-
cimento da cantaria necesaarla á t>o-
gunda ponte a cúii-tiuir, so satisfizer 
cabaimento o fornecimento sobro que 
versa esta concorrência. 

No eecriptorio da ComnjissSo, á roa 
25 do Março, n. 39, encontrarão cs 
proponentes os dceonhos, assim como 
quaesquer efclareciraeniua o informa-
çCea quo dosi-jarem obter. 

8. Paulo, 17 de dezembro do 1894. 
José Pinto Sayiio Pereira de Sampait', 

Secretario da Commissio. 
(4" . o fabb. ató 16 jan.) 

C o m m l N a n o d o H a i i c n -
m o n t o d o E H I I U I O d o 8 . 
« » u u l o . 

EDITAL 1)8 CONCOBRENCIA 

Do ordom do cidadão chofe da Com-
mlísao, faço publico quo até o dia 20 
do abril de 189.1, á 1 hora da tarde , 
3U receboi ao, neste eseriptorio, á rn» 
2õ do Março, n. 39, propostaB para o 
fornecimento do material de dragagem, 
destinado ú ixcavaç&o do canal do 
Tietó, sob oa seguintes condições : 

1.» 
O material a adquirir confitaiá do 

dur.j dreg-iH do alcotrnsr8, úfl rosário 
centiai, capuzes, coda uras, da p ro-
ducçSo e f i n t l va do 150 metros cubi-
ces por hora, o do materlsl necessá-
rio i.o tronspuite o d^Bcuiga do pro-
dueto do f-xeavoçao, do accõrdo com 
os Instrurções e espocitlcai.õcs exis-
tentes no escriptorii. ccntrnt da ( ( m -
mlssao, postas á disposição d(,s inte-
reeeadus. 

2.» 
Além do material Beira», constará 

msia o foiueolmenin de muu ofiteins 
que sirvo á montagem o reparação 
dos uppurelhoa, duri>nt(i us t r a b a -
lhos. 

3.» 
Todo o materiol será da melhor 

qualidade, tanto em iclaçao á matori» 
prima como á mBn de obra, devendo 
os proponentes Indicar qnaes us f a -
bricantes a que será cotmuettlda s u a 
execução, e que dovi-m ser de cumpo-
tencia notorla nesso ramo du coiifl-
trucçõcs. 

4." 
Todo o materiol empregado Biiffreri 

aa provua do nslatoncia fspecificadaB 
no contracto, para haver segurança 
quanto á oua qualidade. 

5.» 
Aa machlnaa o os npparolhoa s e r i o 

montados o experimentados na fabrica 
mas só scrao recebidos definitivamen-
te, depuls de ensaiados oqui, o da 
ficar provado que, nao aó etn capaci -
dade do producçSo, como em qual i -
dade, satisfazem cabalmente a todas 
a» cláusulas do contracto 

0.» 
A proposta Indicará, doacrlmliiada-

mento, o preço de tado apparelho a 
bem assim o da eff ldna. Oa proponen-
tes BprenentarSo listo detalhado do 
todas as paças o machinos componen-
tes do coda appatulho, com aa prlneJ-
poes dimensões, « bem assim a dos 
«obrecollcntca o ferramentas, quo as 
acompanham. Essas llatoa, tondo op-
proyados, farão parte Integrante do 
contracto, 

A concorrência vor sa rá : 
l ."—bobre oa dispositivo» n „ „ m o | h o r 

Batlafuçam áa oondicõe» technlcaa 
axigldoa o pocnllurw) ao ca so ; 
Bobre o preço do material en t re -
gue no portu do Santos e sobra 

a „ " r í r m R í u " Pagamontus ; 
3.°—Sobro o prazo du batisfacção da 

tiBooiumenda. 
fl.» 

Os proponentes Juntarão ás propo«-
as t tulo do depealto, no Theíoiiro do 

1.-'tado, da quantia de vinte oontos de 
róle, qno n5o SerA restitnida, no caao 
f " roi'Ui«i A asslg- utuia do con-
tracto. 

B. Panlo, 21 do dezembro d e l K 0 4 . 
PAIO " 8 * T A ° L ' E " T , L , A SAM-

Saerotario da CommlssJ.o, 
( l a té 20 ftkrilj 



O C O M M E R C I O I>E S . P A U L O 

E X P O S I Ç Ã O C O i . O M B I A N A DE C H I C A G O 
<>M i l ' l l l l ' l O H FIlEPAi.AOOH LU I'BA11M ACEUTICO 

ALVES GAMARA 
A'a ermas. senhora» mães de familia. 

(.'Iiumamos u attnnçSo dus senhoraa maus do família para os medicamentos 
abaixo doscriptos. eorto do quo encontrarão nollea íia-s vordadoiroa salva-
vidas n lndlspons ivoia do tei-os ora suas rasa*,. 

Os únicos que possuem 
o verdadeiro e genuíno 
processo. Medalhas de 
ouro e grande diploma de 
honra nas exposições de 
Vienria, IH7.'l; Venezia, 
1875; 1'hihdclphia, 1876; I 
Svdne . ip-<r. ví'if... : 

Grande di t 
na exposição V 

o Paleri 

Medalh ^ i i i n i u i i i , c o c a , p e p t o n a , | i n p a y n n <1 l a c t o p l i o a -
p l i a t o <ao c : ü 

Sondo o VINUO TONICO E RKCOHSTITUINTE do piiarmaeoutlco Alvoa ( 'amara 
o quo atú hojo molhoros offeitoa tem produzido i m todo» o* caso.i do dobl-
lldados, exgoUamontoa o affucvõoa do natureza lyaiphatiea, as mulheres peja-
das. d» « w i >1* leite o as crianças das quaes fvríWn » denti-ô « 
mtnto, para oll» cliamniuss » atfcoui.rfo dast oxmas. «onhurau mãf-e do família, 
na certeza do que encontrarão n"ll« > melo elltcas ácbellar * Wiioro . a 
unomia, tão cominnm no nosso clima, o an dlvorsau affocçOoa uervoaas que 
. tPm p o r edUi!? .„•> S i t e . r i t i i a u í i . ^ j u u v •.. 

na oxpoelç»o 

AFAMADA FABRICA 
1. m r MâBOSBÜSG-Mál! 

. l a l h n y , r e n o v o u «1« p l i i l i o l i - o m a r í t i m o c o m l i y -
p o - p l i o a p l i l t o a « I o H O I I I O o c á l c i o o o u c a l y p t u a 
g l o l l u I U H . 
yfio contiín nenhum alcalóide do opio, cuja acção ifprejudicial às criam.au. 
P r e p a r a d o c o n h o c i d o n o s t o E s t a d o h a m a i s d o s o i s a n n u s . o t e n d o j á f o i t o 

mlUmroj do curas naa bronchites agudas e chronicas, tosses, tv/luenzas, coque-
inche o t o d a s a » moiCBtias d a a v i a s r o s p l t o r i a s , n a s c r i a n c a s o a d u l t o s . 

do llinls 
cultura o Co 

T i r o r o s ; ^ P I B I A H T H ^ Ú D Ü S COMPOSTA 

a prereder rrm tod' 
«J»»R cojiceki-ão. r>n< r Que uccoril 

í *M70W0| 
OAAOCMXltÀO [ POUTQ I 
«*»C»Mfooo 
•U0I6TIUÜA 

O O S O I J ^ 
R i o d e J a n e i r o 

Asthri 

MARCA REGISTRADA 

Vindo pelo navio W o p t u n e , sctualmonto á descarga cm Santo 
V K I V O E M V M D.o 

\ B A U J O I R M A O L ê , C 



L A D R I L H O S 

O VAPOR 
C O M M E R C I O 

esporado om 8 A \ T O g ató o cila 
15 do corrente, saliirá, dopoia da in-
dispensável demora, para 

Marselha 
Gênova 

Nápoles 
A Companhia fornoco conducçSo gra-

tuita para bordo aos passageiros de 
3.* classe, com suas bagagens. 

Agontos: 

so dos preparados 

HBTTO 
r e a s s i m ! ! 

KÀRL YALAIS & COMP, 
i i to»— rua 15 do INOVOUHKU, 

Robusto e Bonito Esplendiia 
mlimenlo 

püiitRtlo Kcrrnglooto, 
i. AiteiiicuUo 
larntiut URI F o r c a i 

O PAQUETE INULEZ 

'tal do offclto secaro 
bv^mutlsmui 

commandante Y. RICHARDS 
esperado de Mvèrpool no dia 0 do oor-
l on to , tah i rA p a r a H o n t o t i d n o , 
1 ' t i i i t » J l r e n a H e V a l p a -
roit io, depois da indispensável de-
mora. . 

Esto paquoto recebe passageiros do 
2.» classe. ; 

E n t e p n i | i i e t o r e c e b e 
IMiNHiigniroH p u r a B u e -
noH A I r e H . 

Os paquetes dosta linha sSo illumi-
nados a luz olectrica. 

l 'ara carga, trata-so cora o corre-
tor P. D. Machado, r u a d e 
P e d r o , n . /I, I.» a n d a r . 

Para passngons o outras informa-
ções, trata so cora os agentes. 

Wilson Sons & C„ Limited 
KDA DO COMMBRCIO. 1S—Sobrado 

M. I ' A « L « 

Sto blllvlo nasPontadas, 
ca*. Ncvralgloa, Fara-

, rcafriailoa, etc. 

D E L & C . « 
i D i r e i t a , 1 
•im.iiiiiiium •nillIlUBM 

L i c o r 
Raspail, único verdudeiro, 
lartreUEO e Benedictinos. 
) agencias: 

raga & C., Rio. 
ástruc & C., 70, rua do 
caixa 323, B. Paulo. 

I B — 9 ( . - . ) S A B O N E T E 

L& VELOCE 
H a l i i d a a p u r a a E u r o p » 

Nawigazione Italiana 

O PAQUETE R H A R T & W E I G L 
OOicina mechanica e electro-teclinioa 

do I t i o , no dia 15 do janeiro 

V i a g e n x i-jipl<l«« 
Pura LISBÔA 13 dia 

» SODTHAMPTON t ti » 
| Sahlrá do S a i i l o t no dia 9 do 
jünoiro para 
Rio de Janeiro 

I Gênova 
Nápoles 

BMhoies do ida o volta do 8.» clas-
se, I r . « « O . 

Billiotes do chamada, fr. 140. 
Paru paRstttçona o inaU informações, 

com os agontos: 
F r e d o r l c o M c l i u l z e 

4% C . , rua do B. Bento, 62, S. PAÜLO. 
O x c a r H o r » « - l i l t 7 ( « C . , 

praça da Republica, 41, SANTOS. 

I»arn o I t l o iln í*rn» 

ilo R i o , em 16 do janeiro, 
Para passagens o outras infurma-

çCoa: no Rio, oom o er. Q. C. An-
deraon, rua do 8. Podro, 1; em San-
tos, com os sis. Holworthy, BUIB Sl C. 
em S. Pau lo , na 4 " 2 & » a L u | i t o n , 
rua do S. Bento. 41 o 48. 

Navigazione Italiana 
O VAPOR DE 1.» CLASSB 

Chegado om S a n t o s , no dia 30, sahirà para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
no dia 7 de Janoiro. 

Passagens do 3.* classo: - RUA DA BOA VISTA - 18 
S. PAULO 8B-34 

Pedro Grade Pilho 
E g e a i P T O n i O : 

ÜA DE S. BENTO, 35 B 
B. PAULO 20-11 

Para D a r c e l o n a e M a r s e l h a , com transbordo om G ê n o v a 

A g e n t e w 
8 . P a u l o — J o » o Briccola & Qatti, rua Jo&o Alfredo, 17-A. 
Huntoü—A. Plorita & C., rua Santo Antonio, 48. 
R i o d e J a n e i r o — A . Fiorita St 0., rua Primeiro do Março, 37 

—Mas agora, accrescentou 
elle, eu farei justiça pelas mi-
nhas mãos. 

Depois, abriu o seu «livro ver-
melho», e retemperou o seu odio 
na leitura desse extranho ma-
nuscripto. 

Desembarcando em BreBt, o 
capitão Cordier soube que o 
barão des Ardannes comman-
dava a nau Magnanima, e que 
essa nau não tardaria a des-
armar, no porto de Toulon. 

Pedro Cordier pediu ímtoedia-
tamente uma licença^ialcançou-a 
e partiu para o sul; da Frane». 

A Mwjntinima «atava, já ém 
pleno desarraaroriito, quando o 
antigo íargento /chegou, emflm, 
a foulon; Liavt ainda não vol-
tára a Paris., 

—Está l)oni, diBse Pedro Cor-
dier ; não me tornará a esca-
par I 

O filho da eBtalajadeira eBta-
beleceu-íe ao pó do correio, e 
começou a vigiar Liart o mais 
aotlvamente que lhe foi possí-
vel ; tomou informações a res-
peito da Mwjnunhna; não sou-
be cousa alguma extraordinária. 

Mas corria o boato que o 
bar&A des Ardannes QÍ» o mais 
agradavel <Jo« commandantes. 
Os saua offlciaes, os seus mes-
tres, os seus marinheiros elo-
giavam-no multo. A tia Brin-
guebale, a viuva Toinon e Sa-
muel Buotwrd não queriam acre-

ttar f TH a a v U m - A l 

almas diziam que Liart se con-
vertôra, outros afflrmavam rçue 
fòra semp/e uma excellente pes-
soa, outibs confundiam: este 
barão n/m era parente do fa-
moso liart da tlorgona. 

O c>so de Mi rval já se pai-
sára havia quatro annoB; quaii 
que linguem se lembrava delle. 

O de Merlin datara de vinto 
an*/-'; tnJíB^eífro CorftiwtltínH-
'/ presente como se esses vinte 
annos só tivessem durado um 
dia. 

OC LA LANDELLE 

gnftnce marítimo 

VSBSlO M 

• I n h a i p o Chagas 

EPÍLOGO 
8TIÇA SUMMARIA O FILHO DA F.HTALAJADRIBi 

Quatro annos, dia a dia, df 
pois da morte dc Nestor LavO-
lais, estava uma calmaria pore, 
uma calmaria sinistra. 

E as montanhas esh-ariuiça-
das recortavam-se vap»r'8amen-
te, como tumuloa gi"w08, como 
phantasmas adormJ'dos, no ceo 
immovel e pesad-

A atmosf)her'eai:aldava. 
O sol acaba'»' de so apagar 

sem raios; durante um 
segundo, nouo^onte, entro uma 
zona de «ombrias e uma 
lingua de if"» torrificada, ap-
parecô* <r/lolj° d o fogo; du-
rante uira£un(lo, as aguas mu-
das t i n t a d o a côr do san-
gue. L I 

Dcti»^9 trovas succederam 
de WHÈ dia. 

DIPLOMACIA 

a lembrança do caso Mer-
ída ae não apagára; Liart 
sabia. 

onciliar-se publicamente 
ferval era um golpe de 
r Liart estava prompto 
to, eqpraitava a occasião. 
mente, Merval ia poucas 

% eaaa do almirante Saint-
1 e n l o se dignava nunca 
áuo dos comprimentos e 
flriaoa affaveig do antigo 



•»i-A* ..teriL-Wi.. — 

O C O M M [ K n C I O l ) W S . P A . U 1 L O 

l u H p o c t o r l » < l o T e r r u a , 
C o l u n i * a ( ü u o I m u i l -
K r a ç ã o . 
Komoclmento da objectos necessá-

rio? au serviço da Ropartiçio Contrai 
o suas dependencias durante o anno 
do 18ÍI5. 

Do ordom do d r . luspector, faço 
eclonto aoa Intorossados quo ató o dia 
10 do janoiro so acha aborta, nesta 
Inspoetorla, a concorrência para o for-
necimento do objoctos necessários ao 
serviço da Repartição Central o suas 
dependoncias, durante o anno do 1895, 
do accôrdo oora a seguinte rolaç&u: 

Alavancas do aço, uma, 
Agua-ruz, litro. 
Alvalado, kilo. 
Brocas do aço, uma. 
Barbante tino, rolo. 
Barbante grosso, rola. 
Berços para mata-borrSo, ura. 
Borrachas, om caixa do uma duzl i . 
Boletins movimento do lmmlgran 

toe. (mod. 1). 
Boletins movimonto de doentes, 

(mod. 2). 
Bilhetes do rancho, (mod. 3). 
Baldes do zinco, um. 
Brochas, ama. 
Cordas do Unho, kilo. 
Cober toros, ura. 
Colchas brancas o do côrcs. 
Copos de vidro, u m . 
ColchQes do 3 palmos, um. 
Canetas surtidas, dúzia. 
Colchetes, vários números, caixa. 
Canivetes raepudorcs, um. 
Canivotes Rodger'a, 4 lis., um. 
Capachos, um. 
Cadornotas do ponto. uma . 
Cadernotas para alinhamento, u m a . 
Cadornetas para nivolamouto, uma . 
Cadornotas para socçõoa transver-

saos. 
Cavadclras nacionaoa, uma . 
Cavadolras americanas, ama. 
Chaleiras, a m a . 
Canecas do folha, uma . 
Chocolatelras, uma. 
Canecas do agatho, uma. 
Colhores do metal branco, dúzia. 
Colhoros do folha, dúzia. 
Caçarólas, ama. 
Copiadores, um. 
Carimbos de borrac'ia com dat i, (mo-

delo 4). 
Docimotro do madoira, um 
Duplo declmetro do marflm, um. 
Dobradlças, pa r . 
Enxadas do aço de 2 l | i , 3, 3 3(9 

l ibras. 
Escarradolras, esmaltadas, par. 
Esquadros do borracha, om. 
Estojos com compassos, om. 
Espartulas para cortar papel, uma . 
Enveloppes, modolo 1, 3, 3. 
Esponjas, ama. 
Escovas para roupa, ama . 
Estopim para minas, met ro . 
Espauadoros, om, 
Knveloppes grandes marcados, (mo-

delo 8). 
Enveloppes pequenos, per a ofllclo, 

(marcados, modolo 0). 
Knveloppes poquenos para carta», 

(modelo 7). 
Esteiras naclonaes, uma. 
Facões de aço, grandes e pequenos, 

um. 
Facas para cozinha, uma. 
Folhas do pagamentos, moleloa 1, 

2, 3 , 4, 5, U o 7, mllheiro. 
Folhas do pagamento, modelo 8, 

mllheiro. 
Folhas do pagamento de ompregados 

contractados, modolo !), milheúo. 
Folhas para processo, modelo n. 8, 

mllheiro. 
Fechaduras grandos o pequenas, ama. 
Formões, nm. 
Godets de louça, para tinta, um. 
(lomma arábica, vidro. 
Goinma arabica em pó, kilo. 
JJomma arabica em g i lo , kilo. 

Impressos para attestadoa, modolo 
O. 1S, millioiro. 

Impreatos, modolo n 10. 
Livro do matricula dos empregados 

da lmiuigraçfto, um. 
Livro do matricula doa Imiuigran-

tes, um. 
Livro "do matricula doa doentes, nm. 
Livros do ponto. um. 
Livros-registro» Je immlgrantoa con-

tractados, um. 
Lista? para eut iadas do Immigran-

tes, (mtdeio 10). 
Listas dn conforoncla, ('modelo 11). 
Lapid-tinta, dúzia. 
Livro em branco, 20Ü ti?., 050x096, 

uni . 
Lacro vermelho, caixa de 10 paus, 

mr.a caixa. 
Lápis Faber, n 2, dúzia. 
Ijãpis azul-oncumado, dúzia. 
Lápis Faber 1, 2, 3 , -H, :lil, 4H. 
Lápis de borracha, dúzia. 
La*as de oloo, 15 kilos, a m a . 
Livro punto cgual ao existente, nm. 
Mappas para rccenscamento (mi-

lhoiro). 
Mappas, modelo o. 8, (mllheiro). 
Machados do aço, um. 
Machadiuhas do aço, a m a . 
Morlnguea de barro, u m . 
Moinhos para café, ura . 
Mcmoriaes para modiç&o. 
Martellos, n m . 
Mappae movimento do Immlgrantee 

{modelo 12). 
Nanklm om barro, um. 
Nunkim vidro, u m . 
Páa rodondas, uma . 
Pás quadradas, a m a . 
Picaretas, a m a . 
Polvor* para mina, kilo. 
1'rcgoB, kilo. 
Pincela duplos, para desenho, dúzia, 
/ ' «nuas Mallat, us . 10 e 12, caixa. 
].0I1->aa para dosenho, caixa. 
Pahtas papoi&o com cadarçn, 

03r«X028, nma . 
Papel mata b o / r t o . m»o. 
Papel para embr>? l t lü . 
Papel marcado para offlelo, egual à 

amost ra . 
1'apol almaço Flurao, superior, w a -

m a . 
Papel inglez para cópia. 
Papel de Unho, rcBiua. 
Papel-tóla para cópia de plantas, 

rfllo. 
1'apel-vogetal para cópia do plantas, 

rólo. 
Papol cartSo-tela para planta, rôlo. 
]'apel Schluehor St Schull, quadricu-

lado (rólo de 10 ms.), um. 
Papel u enveloppes marcados, eguaee 

A amestra. 
Papel diplomata superior, caixa. 
Papol Cansou. rólo 10 m,, u m . 
PerjeveJoa, caixa. 
Pamllae grandes, 10 litros capaci-

dade, uma. 
Parafusos grandes e pequenos, 

maço. 
Papel marcado para offlclos, mode-

lo 1. 
Papel cartaz, modelo 14. 
Papel almaço, resina. . 
1'apoletan para doentes, modelo 16. 
Fesoa para papel, u m . 
Pôr do sapRto, kilo. 
Rótulos paia medicamento®, mode-

lo t o . 
Rótulos para medicamentos, pequenos, 

r o d d o 17. 
Regnas métricas, uma. 
Keguas do borracha, uma 

Tira linhas superiores, nm. 
TrarisfeiIdores do metal, ura. 
TalOes impressos para communica-

doa. 
Talões para passes de immlgrantes. 
Travesseiros, ura. 
Talhadelras, uma. 
Trincos para portas, um. 
Ti empo, unia . 
TalOes requisições do passagens, 

modelo 18. 
Talões requisições de rações, mo-

delo II). 
Taiõos requisições do dietas, modo-

Io 20. 
Talões requisiçOea do transporto lm-

migrantes, modolo 21. 
TalOes requisições do objoctoa, mo-

delo 22 . 
TalOes conhecimento do bagagens, 

modelo 25 . 
Talões attestadoa do Immlgrantee 

entrados, modi lo 24. 
TaiOea recibos do carroceiros, mo 

delo 25. 
Vassouras americanas, uma. 
Vassoura de piassava, uma. 
Aa propostas deverão ser entregues 

neeta Inapectoris, das 11 a I hora da 
tardo, do referido dia 10, om quo terá 
logar a abertura daa mosmas. 

Os modelos, amostras o outros os-
clarocimentoa acham-so á rtlspt slçfto 
dos srs. proponentes, das 11 As 8 da 
tardo. 

Inspectorla do Terras, ColonlsaçSo 
o ImmigraçCo do Estado do 8. Paulo. 
—ARTONIO PINHEIRO DA CÜNIIA, ofllclal 
do expediente. 5 — 3 . . . 

I L E I L Ã O 
D E 

N o v o s . e bom acabados 
M o v e i s 

CONHBC1DA MARCENARIA 
Ü O » E S K T K M I t l t » 

A . V A Z 
AuctorUado pelo cidadão Olueeppe 

Del N. grl, vendo em leilão ledos OB 
moveis quo foram removidos para a 
Bgencla do Bnnuuclante, om vista do 
ser obrigado a entregar a casa com 
urgência, 

J O C K E Y - C L U B 
{l eorri-

anno, 

A M A N H Ã 
do Segunda-feira, 7 

corrente 
A'S 11 1/2 HORAS 

RUA 0 4 B O A - V I S T A 
i i . o i * 

CONSTANDO DE 
Dons guaida-vostidoa do de.-arrnar, 

toilettes. lavatorlos, eommotlas cria 
doa-niudos, cümas f rancizas paia ca 

/B. • • V f A T T T ' " ^ 4 'Tf á • c 8 8 ü " 0 , r < " ' ' mesas para jantar. 
i V i M IM 5J i!M t . 4 P. f > . gnarda-louçae, cadeiras, cabiles, etc 

; otc. 
A n i i t i i l i ò A m a n h ã 

Segunda- fe ira 
A's 11 1/li hora» 

R u a da B ô a - V i s t a 
i i . i> i i 

ALÜQA-8B um bom ariiuzon), á rua 
Llboro Badaió, n. 100. T ra t a so 

& rua do 8. Bento, 7». 
> A LV V1LLB DB 

3 - 1 
PARIS—Cobrom-

ae o concertam-a.) guarda-chuvas 
- caía espedattota—trabalhos garanti-
dos, 35, rua do 8. Jo io , 35. I» —0 
' A ~L'ARC-EN-CÍBL—Chspoos de sol 

• " a varejo pelo mefmo preço do 
atacado. Cobrem te guarda-chuvas, 30 
rua do 8 . .le&o, 38. 0 - Ü 

CASAMENTO.—Preparaiu-re os pa-
peis, & rua Diioita, n. 10. 

20—1 

*/TATHÍIJDH CODÉBÒ DB KBNT, 
modista reccmehegada do extran 

gelro, offoreco os seus serviços para 
confecções, conformo a ultima moda, 

distlnetas senhoras dosta cidade. 
Garantem-se optlmo trabalho o pre-

ços razoavels.—Ruado Oazometro, 33. 
(1» andar.) 10—5 

FFBRECB-8B uma ama do leito 
na rua do Lavapôs, d. 105. 5 — 3 

Lydla Lebels, Gullhorme Lebols, So 
bastião Lebels e euas famílias, ponho 
radissimoa, agradecem a todos quo 
acompanharam os restos mortacs do 
seu indltoao esposo, Olho, irmão e cu 
nhado F n i i i c l n c o I . e l i e l x . 

f 
Maria da Luz Eeabra e seu< 

filhos convidam as pessoas do 
suas relações de amizade D I 
slft lrcm a uma mlasa, na s e -

gunda-feira, 7 do corrente, áa 7 1|2 
horas da manha, na egreja da Sé, pe-
lo eterno doscanço do seu chorado 
cunhado o tio, prior rio Casal Comba, 
. I o h õ d o H H a n t o s H n u b r i i , 
fallecldo > m Portugal, pelo que Be 
coufesaam ctornamento gratos, d—2 

Bom e m p r e g o de cap i ta i 
Vondo-se em Bragança uma bom 

montai-» fabrica do cerveja o llcr.ros, 
com machina do gazosa, nova, do fya 
tema msis aperfeiçoado. 

Está cltuada no centro da e ldaie r-
tem muito bóa fregurzia no sul de 
Minas, dando optlmo resu l t i io e 
tando o seu proprietário pr lupto i <\ai 
tod-s np IcforniaçOrf. 

Alinr»-sn junto esplendld- ciu . d 
família, oor.i acommodaçõe- para bi 
ibBies e recreio. 

O motivo riu venda é qnor r-i-o r • 
t r n r para a Europa o ceu dono. 

P a r a informações, Bragança, run 
Dhelta, u . 37. i l - l . . . 

Alfaiataria Popular 
7 — LARGO DO THrfATKO - 7 

• I n l i ú 
N e s t a b o m m o n t a d a o d l c i n a , e n c o u 

t r a r á o p u b l i c o v a r i a d o Bort lmento d o 
e a s l m i r a s e brlna, u l t i m a n o v i d a d e . 

Aprompta-so cm 48 horas qualquer 
terno do roupa, recebendo so também 
obra a feltlo. 

Trabalho perfeito o garantido. 
5 - 1 

Requisições, modelos 10, U , 12, 13. 
Relações, modelo 17, mllheiro. 
Uólo do aramo farpado e llto, um 

Keguaa de madeira do metro em 1)2 
.mllliraetro, uma . 

Serrotes, um. 
Blnetes do borracha. 
Tintas do oóres, liquidai, vidro. 
Tlntsa do côres, ejn barra, barra. 
Tinte carmlm, vidro. 
Tinta Blue-Blaek, vidro. 
? l n U p m oópl», l i tro, 

Importante 

L G I L & 0 
7 0 : 2 2 3 $ 2 5 0 

. U n g n i l l c n o c c a a l ú o p a -
r a u m l > o m i i « ' K 0 « - l 0 , 
o m l . l t u l o i s t l e ( l l v l < l i i s 

f; a r o n l l d a w e d e fticll 
I q u l d a ç i i o . 

J . A . L E A L 
Cora auctorleaçSo e conta da com-

mlssAo llquidante da C o m p a n h i a 
B e o n n n i l c n d e G o z , A g i i u 
o K x i i o l l o a , 

V K N » K I I A 
om I . « ' H A o , polo que alcançar, 

Terça-feira, o do corrente 
Ao meio-dia 

E t c r l p t o r t o — R u a O l r o l -
t a , n . 

Os seiinintcs tituloa do divida, con«' 
tantos da referida liquidação: 

U m a h y p o l l i o o a do um 
sítio cem duzentos alqueires do ter-
ras; casa, pastor, t inques e outras 
bemfeltorlae. 

U m t i t u l o de* deposito na Ee-
trada do Ferro Central do Brasil. 

X i - n M l e t r a * f i r m a r i a * , 
sendo uma com o iustrnrarnto de pro-
t e í t o - . . . . D i v e r s a s d i v i d o » a reco 
ber, pertencentes á mesma < 'oropanbla, 
conforme a rclaçfto extrahlda dos II 
vros da Companhia, na Importancla do 

Todos os titules, eserlpturaa u mala 
papelB so ucham em poder do anuun-
clante, & dspos lç lo dos are. preten-
dentes. 

T u d o a v e i i d e r - » e | « a l « 
c | i i e a l c a n ç a r , p a r a t « - r -
m l i i a u l e l l < | u l d a v A o , 

, 8 do corrente 
A o meio-dia 

(Eicriptorio, rua Direita, n. 44) 
PELO LBILOEIBO 

J.A, LEAL 

LEILOEIRO 
M a g a i f l c o 

L e i I a o 
DF, 

I IOIIM m o v e i » , l o n ç n a , 
i i i o l l u i . l o * , e t c . , a t e . 

O LEILOEIRO 

I I . . _ 

EBCKIPTOBIO : 

8 - A — R U A MARECHAL DEODOBO—8-A 
Devidamente auetorisado por D. 4 n 

t l i a r l n a R a v e r a . quo so mu-
da desta capital, fará leilão franco, ao 
correr do martello, de todos oa mo 
veia, utensílios o molhados existentes 
na 

H u a d o s r m m i g f a n t e s , 

2 0 0 - A 
( Bom Retiro ) 

T e r ç a - f e i r a , 8 do c o r r e n t e 
^1'» 11 1)2 lioras 
A s a b e r i 

Quartolas com vinho italiano, dl 
versas bebidas nacionaes o es t range i -
ras. 

Camas francozas para casados o sol-
teiros, coramoda, criados-mudos ú Luiz 
XV, divertas m^sas, goarda-vestldos, 
c..doiraa austríacas, bóa machina do 
costura, bom pi^no (r.-alejo), quadros, 
onfeit- s, •••ibi te*, lamplOes, bateria de 
IOUÇK, ••" MI de cozinha, b-.lclo, bar-
r i s , c a i x õ e s e i/arrofaa v a a i a s e m n i 
toa o u ' i o . utens'Iioa, quo serfto v e n 
<li<l<»« a « p i e m i n i i i N <l--i-, 

8EVI R E S B R V A D E P R E Ç O S 

T e r ç a - f e i r a , 8 do c o r r e n t e 
J » 11 horas 

E u a d o s I m i n i g r a n t e ? , 

N. 2 0 0 - A 
( Bora Retiro ) 

PELO LEILOEIRI 

M . C A M P O S 

L e i l ã o 
DB 

J o l a > * c « m l i r l l h a n t e w o 
I I U U H r i c a » v i t r l n e w , 
K u a r n e e l d a M c o m e * | t e -
l l l o x d e c r y a t n l e t u -
< l o « o a p e r t e n c e i * ria 
m e s m a , 

Que se r to vendidsa de uma a uma, 
próprias para casa do medas, etc. 
Ser&u vendidas sem a menor reser-
va do preço, atim de serem aber-
tas 3 portas para a grande confei-
taria do sr. Faaoil, que brevemente 
se inaugurará . 

( Í 1 1 L I H ClliliLO 
AUCTORI8ADO 
Venderá 

Terça-feira, 8 do corrente 
A'> li H9 hora» 

Rua 15 de Nowombre 
N . 1 7 

8orttmonto do jóias com brilhantos, 
como: relógios, chalelalnos, unneis, 
broches, corrontee, chaveiro com bri-
lhantes, eortimento de reloglos diver 
sos, pares do brincos do ouro em oar 
t&o e muitas outras divorsidades de 
julas, quo estai ao patentes ao leilão. 
Jóias quo uaf ío vendidas para paga 
niento do diversos ciaAoret, 

Terça-feira, 8, Terça-feira 
Rua 15 de Novembro 

N . 1 7 
A's 11 1[2 horas em ponto 

O p r o g r a m m a d a 1 

d a a r e a l i s a r - s e e s l e 

< j u e d e v i a t e r l o g a r l i o j e , f i c a 

t r a n s f e r i d o p a r a o d o m i n g o 

p r o x i m o , l ; i d o c o r r e n t e . 

F i c a , p o r é m , a b e r t a i n s e r i -

p e ã o p a r a u m p a r e ô s n p p l e -

m e n t a r q u e , e m v i r t u d e d a a n -

n n l l a ç ã o d o p a r e ô « ! J r o g r e -

d i o r » , c o m p o r á o p r o g r a n i m a 

r e f e r i d o . 
, V o c k o y - C I u l > , <t rie J a n e i r o 

P e l o M e c r e t a r i o , 
N A S C I M E N T O 

II; Grande Loteria Nacional 
PRÊMIO MAIOR 

1 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

. l e 
ftorretaria rio 

iHt>;; . 

Nova Padaria do Gommercio 
Avisa a seus fregueses e amigos que mudou o seu 

acreditado estabelecimento para a rua Marechal Deodoro, 
n. 24. 
3—1 M a n o e l rio O l i v e i r a C o e l h o 

IMPORTANTE LEILÃO 
J u d i c i a l 

DA3 

m e r c a d o r i a s p e r t e n c e n t e s á 

l l l í 
DE 

M A N E S &. C . 
S e c c o s e M o l h a d o s 

e e n « e r v a n , a r m a ç ã o . I t a l c ã o , l i a l u n ç n I I O W K . 
p r e a s u e utci iHil loM i l n t t t e r a m o <le n e g o c i o . 

O LEILOEIRO 

2 M T 2 E ' G f l A . í E 3 J T ^ S - G i a A S S 

Importante plano 
EXTRACÇÃO 

QUINTA-FEIRA PRÓXIMA, 10 DO CORRENTE 
Ultimo prornio, vendido por ei-ta casa, da 

Pr imeira Grande Loteria Nacional 
para o Natal 

Extrahlda em 22 do dezembro do 18DÍ. 

A 7 1 , 3 7 í { 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
I N T E G E A E S 

Esto promio foi vendido á u r a s . ara . baroneza do Mello Oliveira, famí-
lia de 8 . Paulo. 

E' esto o prêmio maior que ató hojo so tem vendido na cidado do filo 
Paulo, graças ás L o t o r l i m \ i i c i < i n u e a . 

Prêmios dessa importancia f.ó so podem conseguir jogando nau I . o t e -
r l n x I V a c i o n a e n . 

Vendaa para negocio o a varejo, na 
A < | c n e i a « I a s L o t e r i a s \ a c i o n a c s 

2 0 - M i a a 1 3 i r e i t a - 2 0 
E casa filial 

3 0 , R U A D E S . B E N T O , 3 0 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos a 5— 5 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 
C o r r e i o , c a i x a 7 7 - - S , P a u l o 

~ REMÉDIOS QUE CURAM 

Proelsa so do alguns na typographla 
.-lurora, & rua 21 do Maio, u. 60. 

6 - 3 

Injecçâo Lidger 

SEM DIETA 
NEM ÜODIFICACGEB DE COSTUMES 

w 

<í 
S I S 

a- ^ 
S « e 
- o- " 
e - o M» 
5; KO 
a 0 
g w sr 

H . V A Z 
Com potlerefi ox%rados em alvará do e x n l o . mi*, rir. J u i z « In 

I . " v a r a e o m m e r c i a l e a requerimento dos rilgnoM H y n r i l -
C O B da ma?ea fulllda do L L U N C H T \ C . 

V e n d e r á e m le i lão 

Q u a r t a - f e i r a , 9 d o c o r r e n t e 
A S 11 112 UOltAS 

RUA LIBERO B Â O A R Ó , N. 7 6 - A 
( A n l l « a M . . l O R f l ) 

H a v e n d o e m ca ixas 
Oognac fln.. eli»mp6K'ie, Blecuit e Jule» Robin, vinhos do Porto, ditos do 

hiantl, ditos QUco>>inl. vermouth Martinoili e outras marc is, amer-p!con, 
blttor rusfo, abfintho, fernet Vcdove, cerveja Malaz o Mnnich, velas nado 
iiacs e extrangeiras, sabSo,gnmma, eto , etc. 

Quantidades de latas contendo i 
S»r Milhas. >n c i u d i tomites, le t i t po!s, go ibal», doces em calda, flgos, 
mer ni-llala, mantclgi , conservai Italianas, banha, nzOtonas. c.amai&o, etc. 

•i-ür! lav coi" vinho, n i a i < S ditas cii-n B Z - q u i e t o s com aguar-
1eo'-. lurris 1 om biuha, ditos com pimenti, birr .ã com toucinho, litros de 
az* ito nm Intax, v rir os com mo.<tat"la. quintis e d c.lmop. vaaios. tinas cem 
b v a h»u, foidim de caneüa rm rama, diti.H pup^i ps ra embrulho, caixas 
coro pbuíphiitoa nacionais e i xtrangi-iron. b.'lar.v* l l u i v o , armação, bal-
cftri. prensa para copiar, escadas e utensílios de»iu ran o de negocio. 

V e m i o * it q u e m n i n l ^ « l e r o u m > i o i - l a n ^ o ol"-
*r«» c e r . 

W i i l n n , r n r o l i a <• m i i n n 
c á , eur-i toda- as moloftias d i peile, 
rheumatii-mos a«udos ou chronl"os, to 
das ar: sffecçOee do origom Fyphiiirica 
uloera8. ererofuias, d j r tbros , empin-
gens ; n lo ha melhor purificador do 
sangue. 

Q u a r t a í e i c a , í ) d o c o r r e n t e 
A * n 1 1 l | % h o r a * 

RUA Ü B E R 0 8ÀDAHÓ» N. 7 8 - A 
(Antiga S. José) 

LEILOEIRO 

LEITE m r n m w 
M- RIA 

I m p o r t a ç ã o 
Vetde-te 

DEPÔS 

LEITEIRA 

WUUi 

por atacado 

M A l 

C. Schorcht Júnior 
R u a I V < | e ! % ' o y e i u l > r o 

H, » 10—8 

C O M P A N H I A 

I T A L O - P A U L I S T á 
8—Alameda do Triumpho —8 

ESTABELECIMENTO OE M Á R M P E 
G r u m l e c « i l l e c v ã < > rie m o n u m e n t o » * e e n t a t u i i H p a -

r a c e m l t e r l o 

Acceitam se encommendas para obras de architeclura, 
esculptura e ornamentado de qualquer e»|»ecie. 

A companhia acaba de receber pramie quantidade da 
mármore em bruto, de todas as dimensões, e pedra pomes, 
que vende a preços reduzidos. 30—lá 

X a r o p e rie l lôi-cw rie 
a r o e l r a e i n u t i i m l i a , muito 
rocommendado na bronchito, na he-
moptise, nas toHses agudas nu chroni 
cas, no catharro pulmonar; na iniiuen 
za 6 poderosíssimo. 

X a r o p e «le i n i i l i u i ^ i i 
ll«"»r«*M rie l a r a n j f í l r a . — 
Contra inromnlas, nevrose cardíaca 
histerismo, collcas hepatlcaa, tofees 
nervosas, asthma, coqueluche o convul 
Oor daa crianças. 

Eülixtr «le linl>li-l!>*fiii—Ree 
tabelece os dyspepticns o fácil.ta as 
digeftOos o promovo as dejocçOes dlT-
flcoir; etHcacissimo nos dosarraiijos do 
estomago. 

V i n h o i l e n i i a n i i z T e r r u -
Klii'i»i> e < | i i i n » r i o - - P a r a os 
chloro anr inlcoi"; debella n poemya in-
tertropical ieconr.titue os hydropiccs e 
boriberleoí; grando rertaurador do 
forças. 

•*ilii'a>4 rio v e l a m i n a — 
Combatam as pri.-iíes do ventro, s l o 
depurativus e reguladoras, sem fazer 
collcas, cura as enxaquecas e verti-
gens. 

Y i n l i o «le c a c A o , p e p t o -
n a , l a c . t o - p h o M p h u t o rie 
c a l «ii i^nario. contra o rachltia-
mo das crianças, degonvolvendo-as e 
reanimando o organismo; faz recuperar 
as forças perdidas por moléstias pro-
longadas e anemia, 

Estes e outros preparados do grande 
pharmaci utlco n&o contôm mercúrio, 
compõem-se quasi só do extraetos de 
plantas brasileiras, tem còrca de 20 
annos de reputação sempre crescente. 

, Cada vidro é acompanhado de folheto 
[ que tudo explica. 

M u i t o c u l « l a r i o n o m a « 
ftiluiilcaçôei*. 

Deposito geral em S. Paulo : 

L e i l ã o 
DE 

Seccos e molhados 
Carne secca, cebolas, bebidas 

nacionaes e estrangeiras, 
cognac, VINHO DO l 'ORTO 
em caixas, vermouth, di-
versidade de bebidas c uten-
sílios concernentes a este 
negocio. 

G u i l h e r m e C i u r l o 
E n c r l p t o r i o : 

Rua José Bonifácio, 11-A 
AUCTOR íSADO 

Pelo cida íüo F-ancisco Gíoyídiií 

v i : \ i > i ; h á 

Segunda-feira, 1 do corrente 
R I A l > H | S A N T O A M A R O , 2 : j - A 

PllOXIMO AO I.A1IOO 00 PlftOES 
A.*m I I o i n e l i t 

Todo o sortiinento de sec-
cos e molhados existentes no 
mesmo negocio, o que tudo 
será vendido para definitiva 
liquidação, 

Segunda-feira, 7 do corrente 
A's 11 1/2 horas 

E u a d e S a r . t o A m a r o 

n. 23-A 

Cura radlcalmeuto as blenorrhagiaa 
chronlca« o agudas. Vendo-so em to-
das ai; boas pharmadas . Iicposito ge-
ral na Companhia do Uregas do K. 
do 8. Paulo. 30—1... 

FEANCISCQ JOSÉ Z A P P I 
Importação dlrocta do crystaes, por-

cellanup, vidros o mais artigos de 
pbantasla. 

Preço fixo 
l t u a rio M . . I o a o . 3 0 - D 

S . PAULO 3 0 - 2 4 

CHA H Y S Ò N E P R E T O 
finíssimos, em 

C i i i x i i a , I n t u H o p a c o t e s 
POR ATACADO E A VAREJO 

N O V A Í N D I A 
12 — Eua da Fundição — 12 

80— ü9 

(MLEGIO IVAHY 
Ladeira do Porto Geral, n . 5 

H . I ' A U L O 
Antigo e acreditado estabelecimento d* 

imtraurdo para o sexo masculino 
Funcciona cm ospaçoso prédio, com 

um corpo docente do 1.» ordom. Ina-
tracçao solida, boa alimentação, mora-
lidade o disciplina. 

Reabertura das aulas a 10 de Ja-
neiro . 

K n v l a m - H o p r o H p e c t o w 
„ , O dlroctor, 
Bacharel Francisco Xavier de Sotua « 

Castro. 8 0 - 1 6 

A o s s r s , c o n a t r u c t o r i a 

PEROBA 
A Companhia Lupton àcaba 

de receber uma grande quan-
tidade desta madeira, em vi-
ga e taboado, de todas as d i -
mensões, que vende por pre-
ços muito em conta. 10—1 o 

G e r o p l K a l o u r . , eepeclal do 
Douro, recebida d i rec tamenv do la-
vrador Aurcliano Lopes Barriga» 

Artigo quo nunca velu a este inor-
cado. 

Vende-se om quintos encapados tal 
como vieram do lavrador, ou engar -
rafada por conta do comprador na 
m a Monsenhor Anaclcto, 7—Braz 

1 0 - 8 

Manteiga de porco 
E 

G r a x a r e f i n a r i a , e m l a t a s 
Do estabelecimento Paredão — Ria 

Orando do Sul. 
Únicos depositários : Ernesto Rhein-

gantz & C.—Kua do 8 . Caetano, 68 . 
íaté & fov.) 

AGENCÍA DE LEILÕES Escriptoriu— rua Direita, 44 
Aos seus estimados committentes o 

quo <ao valiosamente o 
ra a /ua confiança du 

fregaezfs 
honrnr^m 
anto o aiiiio fln-^n 

O LEILOEIRO 

J. A. LEAL 
C u m p r i m e n t a e rieneju 

BOAS FESTAS 
protestando a todos a segurança do 
sua mais dlstlncta consideração e es-
porando continuar a morecer os seus 
preciosos favores. 

DECLARA 
que Be acham aaldadas todas ae suas 
coutas dos loilOes eiTectuados até esta 
da ta ; e pedo, a quem tiver contas 
com sua agencia, a flneaa de vir 
satisfazel-as em seu esnrlptorio, á 

R u a D i r e i t a , n . 
onde será encontrado em todos o i 
dias úteis, das 10 heras da manhS às 

da tarde , 
8. PaUlo, 1." de Janeiro do 1R05. 

3—2 J . A . L E A L , 

Casa Anderson, Solto Maior & C, 
(6 o dom.) 

A r m a z é m 
Para deposito ou outro qualquer ne-

gocio, aluga se o du rua da Concor-
dia, 47. Trata 88 no n. 31). 

3 - 3 

Moléstias da Peile 
SYPHILIS K VIAS ÜRINARIA8 

Especialista 
f » r . V i e i r a « l e M e l l o 

Laboo DA SÍ:, 7—LIO 1 ás 4 horas 
(ató 6) 

B a n h a 
SANTA CRUZ» 

VENDEM 

ERNESTO RHEINGANTZ& C . 
KUA LiE 8. CAETANO, «8 

(até 30 abril) 

Consultor do CommerõhT 
l-OB 

J O Ã O C Â N D I D O M A R T I N S 

Esta utlllssima obra comprehendo 
toda a legislação vigente do oommer-
cio e das sociedades anonymas, des-
pachos nas Alfaudogas, Impostos, fór-
mulas de contractos commerclaea 
rogistro de Armas e de todo» oa actoá 
do archlvamonto o registro nas Juntaa 
Commerclaes, eacripturaçSo mercantil 
cambio, e tc . 

Vendo-se na Companhia Industrial 
rua Direita, 14, o & rua 15 de Ko^ 
vembro, n. 20, o om todas as UvrmrlM. 

1 0 - 5 ( 3 . - e dom.) 

CHACARA 
Aluga-se uma, na Vllla Deodoro, 

servida pelo bond, com muito bóft 
casa, grande terroso e caplnzal. Pa r» 
informar ão e tratar , com L . Drouet 
& C., rua d* 8 . Bento, 21. 

1 0 - 7 . . , 

P O L Y T H E A M A N A C I O N A L 

CBDIUO GRATUITAMENTE PELOS PROPRIETÁRIOS A' 

Sociedade Philodramatica CARLO GOLDONI 

I ^ O j e D o m i n g o , « d e j a n e l r o H O j C r 

M u l t l r á A a c e n a , pela 2* vez. sob a direcç&o do s r . Paschoal 
C o r t m , o grandioso dr ma em i actos, de AUBIJSY : 

Marechal, conde d'Altavilla, m . B. Í3 8o.il — fiogilclme, sargento, O . 
Qargl ItotH-rto, sargento. A. Ualdioo Valentlne, etporale een /aSi t in l , eus 
»ode de o i t c l l o , P.. A. Cori-na— Alu<ante rrapgiere. F . Vfimo tiui-tnvn. 
»sp'ranto dl marlna, O. Colombarl-Tomm*«o, O . R o f s i - U o tenente L De 
'furlM—Andr ;> irr.rlnalo, Te rqu ln lo -Un caporale. N. N.—Lmrot ts . Innan.o 
rata ói llobeito, riiHote dl VMentlno, »rta. L. Cplpoilirr! Sof-a, nu ç le dl (iu 
glleimo, M. M. Riualdl Adolfo, íuo flgllo, R. Bouitatlbus Knrtco, altio m o 
ilgllo, t l . Orselll. - S»iidado«, marloh iroe, povo. 

No Intervsllo do 1." ao 2.° beto, o sr. Praudeco Müauo '> Iaiuai& o 
n onolego intitulada 

I MIEI FIASCH! 
< t i t « p o f > ! a c u l o c o m o ç a r A á » ** o < | o n o i t e 

F * r o v o u — C a m a r o t e » com ri entradap, }5}()tx)—Cadeiras do primeira 
ordem, 'itOOO-Idem de 2.>, HtUtiO—Goraes, Um 0. 

Os bilhutee hcliam-se & v .nda na bilheteria do Polythiama, de melo-dla 
em deante. 

Depois do espectaculo haverá bonde para to'as i.b linhar. 
O secretario, K . H l l a i i n 

Frontão Paulista 
H O J E 

DOMINGO, 6 DE JANEIRO 
Grande espectaculo 

Ouinielas de s e n u ç à o 
a um 

PARTIDO 
A V ! £ p o n l O H 

A h u c i i r « l o « | u a « l r o J 
e n t r e o t t | > c l o t a r i « 

Melchor 
Ayestaran 
CONTRA 

Yribarren 
Yraola 

A funeção tsomeça ils ii 1|2 
(toras d» tarde 

Companhia do theatro Apollo 
Da qual fazem parte as actrlaea 

R o s a Vil l iot e P e p a Ruiz 
Amanhã 

SEGUNDA-FEIRA, 7 DE JANEIRO 
GRANDE M M DA ÂCTRIZ 

P E P A R U I Z 
Com a opereta em 4 actos 

n 

3 1 
T O M A P A U T E T O D A A C O H ^ A M t l A 

P r e ç o s e l i o r a s d o c o s t u m e 

Nesia semana, a grandiosa magica 

A p e r a d e S a t a n á z 
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Fabrica e vende m a c l i i n a s COMPLETAS para beneficiar 100 até 1.000 arrobas de café por dia, assim como 
vende em separado cada uma das suas macbinas constantes da relaçao abaixo : 

DESCASCADOR 
ENGFLBERG 

AFE' 
SICILI ANO 

O n ^ i s aperfeiçoado descascador (melhorado) até hoje conheci A o, o 
único que não quebra absolutamente café, sem deixar marinheiro e que be-
neficia o café rijo (melado) em grande quantidade, dependendo de pouca 
força relativamente á quantidade que prepara por dia. Mais de 3 . 0 0 0 func- «a 
cionando no Brasil . 

Venti ladores de café em côco.—Ventiladores de café descascado.—Ca-
tadores aperfeiçoados.—Separadores cie arame. 

V A P O R 
Locomoveis, fixos e semi-fixos 

F & 2 B H 2 C M T S S © A O i - G í l L A T E M A 

ROBEY ^ Cia.—LINCOLN 
Esses vapores, exuberantemente conhecidos nes-

te Estado, pela sua solidez e perfeição são os mais 
bem acabados e duráveis que se encontram no 
mercado. A Companhia Mechanica e Im-
portadora de S. Paulo, única representante 
dessa importante fabrica no Brasil, garante a 
força a que forem destinados na occasiâ-j da ven-
da, por isso que são todos experimentados na fa-
brica e garantida nas facturas a força de cada 

em cavallos nomêraes. um 
Motores a ga* 

Motores a kerozene 
m 

Macliinas para apparclliar madeira, ditas para fazer tijolos, telhas, canos 
de barro, inachinas para fazer macarrão, engenhos de serra vertical e circular, 
machinas para descascar, ventilar e polir arroz, moinhos para fubá, sal, café, sa-
bugo, etc. Machinas para cortar capim, materiil de Decauville, bombas hydrauli-
cas para poço e para incêndio, arame farpado e liso, accessorios para ferreiros, 
serralheiros e rnachinistas, machinas para lavar roupa, estopa de linho e algodão, 
gaxeta patente, papelão ashsslos para junta, paneiras (sururucas) para café. corre-
ias de sola ingleza, borracha, algodão e lona, carvão de pedra (grande quantidade) 
debulhadores de milho, guinchos, guindastes, talhas, moitões e macacos, cmos de 
ferro prelo e galvanisados, tuhos de ferro fundido, ditos de borracha e de barro, 
a^o, ferro patente o sueco em barras, feixes, cantoneiras, etc. Accessorins para 
encanamenio, bancos (carteiras) para escola, ferro guza (grande deposita), arados 
e carpideiras americanas, m-didas de ferro para café, machinas para rachar lenha, 
chapa de feiro fundido e batido para fogão, ferros do engomniar, pesos, prensas 
p ira fruclas, ditas para mandioca, machinas para furar ferro, bwrrinlios par i al i -
mentação de o ddeiras, apparelhos teleplionicos e accessorios, filtros pi ra agua, ca-
dinhos, rcholos, limas, grudes de ferro fundido para jardim, saccadas, e t c , por-
lões de ferro fundido, grelhas de ferro fundido para terreiros, oleos e graxas para 
machinas, tesouras metallicas para edifícios, balanças Howe, forjas, fogões eco-
n unicos, telhas de zinço, tubo» para caldeira. 

T"JpbTnâs'd'agua (Diversos systemas) -

MATERIAES PARA ESTRADAS DE FERRO 
n r o M O T I V A S CARROS P A R A P A S S A G E I R O S , CARROS P A R A CARGA, TRILHOS, ETC. 

, . „„„„ io„„o m p ü m n i n h n ' mnintia<tAp 4 e 6 cvl i i idros d e aco , p a r a f u b á , com c a p a o i d a d e p a r a ma i s de IDO a l q u e i r e s por d ia , cnsen i in s d a n a i ™ 
i m s da ven to , p e d r a s i t o t í p l e k M a c h i n a s p a r a p i ca r c o r r e n t e s , s i n o s d e q u a l q u e r . a m a n h o 

dia , e n g e n h o s d e c a n n a , a l a m b i q u e s , 
s e r r a s í r a n c e z a s , 

nn 

T e n d o m a g n í f i c a s relações commerciaes no extrangeiro, estamos habilitados 
a mandar vir, por conta própria ou alheia, quaesquer tmchinismos da Europa e 
America do Norte, b e m como outros artigos de importação, sob módica com-
missao. 

COMPANHIA MECHANICA 
36, Rua 15 

Endereço telegraphico: "Mechanica„ 

E IMPORTADORA DE S&O PAULO 
Caixa no Correio, n, 51 

SÃO PAULO 1 0 - 1 (dom.) 
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